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O Alto Minho no contexto da Região Norte
Enquadramento social, económico e ambiental

Taxa de fecundidade geral (%)

Alto Minho: 30,6 | Norte: 33,4

Índice de envelhecimento

Alto Minho: 231,5 | Norte: 171,8 

Coeficiente de Gini 

Alto Minho: 39,2 | Norte: 40,5 

Taxa de desemprego de longa 
duração (%)

Alto Minho: 1,4 | Norte: 2,8

Taxa de cobertura das 
importações pelas exportações (%)

Alto Minho: 139,13 | Norte: 116,70

Territórios vulneráveis à 
ocorrência de incêndios rurais (%)

Alto Minho: 69 | Norte: 68

PIB per capita (€)

Alto Minho: 15430,0 | Norte: 16894,6  

Despesas em atividades de 
I&D no PIB (%)

Alto Minho: 0,72 | Norte: 1,53 

Área florestal (%)

Alto Minho: 42,5 | Norte: 37,1  

Alojamentos servidos por 
drenagem de águas residuais (%)

Alto Minho: 62 | Norte: 82
4
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Índice Sintético de Desenvolvimento Regional –
Coesão 

Índice sintético de desenvolvimento regional (Coesão), 2011-2019.
Fonte dos dados: INE, Índice sintético de desenvolvimento regional.

Depois de uma quebra entre 2015 e 2017, o Alto Minho 

melhorou no Índice Sintético de Desenvolvimento para a Coesão.

Em 2019, apresenta uma situação mais favorável em relação à 

Região Norte, mas ligeiramente pior que o Continente.

Continente: 100,78

Região Norte: 98,21

Alto Minho: 100,04

90

95

100

105

110

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Índice sintético de desenvolvimento regional (Coesão)

Continente Norte Alto Minho

Valor de referência
PT=100



8

Alto Minho e Norte face ao Continente
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Alto Minho face ao Norte
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Síntese Regional: 

Alto Minho – variação 2011/2020
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DINÂMICA POPULACIONAL



Dimensão populacional e estrutura etária

População residente, total e por grupos etários, no Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estimativas Anuais da População Residente.

2011

244 149 residentes
(6,6% do Norte)

48 561 jovens (5,8% do Norte)

No Alto Minho, 21,2% dos residentes 
são jovens

130 573 adultos (6,3% do Norte)

No Alto Minho, 53,5% dos residentes 
são adultos

58 547 idosos (7,7% do Norte)

No Alto Minho, 25,6% dos residentes 
são idosos

2020

229 066 residentes
(6,4% do Norte)

58 109 jovens (6% do Norte)

No Alto Minho, 23,8% dos residentes 
são jovens

55 467 idosos (8,8% do Norte)

No Alto Minho, 22,7% dos residentes 
são idosos

121 958 adultos (6,2% do Norte)

No Alto Minho, 53,2% dos residentes 
são adultos

ENTRE 2011 E 2020, O ALTO MINHO PERDE 6,2% DE POPULAÇÃO RESIDENTE

(-16,4% DE POP. JOVEM, -6,6% DE POP. ADULTA, +5,6% DE POP. IDOSA)

0-24 anos

25-64 anos

65 ou mais anos
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7 991
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População residente nos municípios com menos de 20 mil habitantes
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84 055
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65 000

75 000
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95 000
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População residente nos municípios com mais de 25 mil habitantes

Ponte de Lima Viana do Castelo

Dimensão populacional dos municípios do 
Alto Minho

População residente nos municípios do Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estimativas Anuais da População Residente.

Entre 2011 e 2020, todos os municípios do Alto Minho perdem população residente. A

dinâmica negativa é sobretudo expressiva em Melgaço (-12,5%) e em Arcos de Valdevez

(-8,5%).

Viana do Castelo é o município mais populoso da Região: 84 mil hab. (2020); Melgaço

com menos de 8 mil hab. é o município com menos população (2020).
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42 718

50 538
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25-64 anos

As dinâmicas refletem-se nas alterações na 
estrutura etária a nível regional

População residente, total e por ciclos de vida, no Alto Minho, 1991-2020.
Fonte dos dados: INE, Estimativas Anuais da População Residente.
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Estrutura etária: dados provisórios Censos 2021

21%

0-24 anos

ALTO MINHO

18%

ARCOS DE VALDEVEZ

14%

MELGAÇO

20%

PAREDES DE COURA

23%

PONTE DE LIMA

22%

VIANA DO CASTELO

20%

CAMINHA

18%

MONÇÃO

20%

PONTE DA BARCA

22%

VALENÇA

22%

VILA NOVA DE CERVEIRA

0-24 anos: 48 178

25-64 anos: 118 031

65 ou mais anos: 65 084

231 293 indivíduos

Melgaço apresenta uma situação duplamente negativa: a maior presença de população 

com mais de 65 anos e a menor proporção de população até aos 24 anos.  

População residente, total e por grupos etários, 2021.
Fonte dos dados: INE, Censos da População (valores provisórios).

28%

65 ou mais anos

36% 30% 43%

34% 31% 30%

25% 27% 25% 27%
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Saldo natural e saldo migratório, no Alto Minho, 1991-2020.
Fonte dos dados: INE, Indicadores demográficos.

A população residente atual reflete dinâmicas 
com um ciclo longo 

Quais foram as dinâmicas populacionais nas últimas décadas no 
Alto Minho? 

No futuro, para não perder população, a Região tem de ser ainda mais atrativa 
(reforço dos saldos migratórios positivos) e inverter a dinâmica do saldo natural.
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Coura

Ponte da
Barca

Ponte de
Lima

Valença Viana do
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Vila Nova
de Cerveira

Saldos populacionais

Saldo Natural Saldo Migratório

Saldo natural e saldo migratório, nos concelhos do Alto Minho, 2020.
Fonte dos dados: INE, Indicadores demográficos.

Em 2020, todos os concelhos do Alto Minho apresentam uma dinâmica natural negativa, pois os
óbitos são superiores aos nascimentos. Os números são mais expressivos em Viana do Castelo (-368),
em Arcos de Valdevez (-267) e em Monção (-253).

Em 2020, os saldos migratórios são positivos em todos os concelhos, salvo em Ponte de Lima (-43).
Arcos de Valdevez e Monção evidenciam-se pela sua forte capacidade de atração.
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A dinâmica populacional recente

Taxa de crescimento efetivo, natural e migratório (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Indicadores demográficos.
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No Alto Minho, a taxa de crescimento efetivo permanece negativa desde 2011.

A trajetória é de perda sobretudo devido ao crescimento natural que é, cada vez mais, negativo.       
O crescimento migratório foi positivo entre 2018 e 2020 
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Taxa de fecundidade geral (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Indicadores demográficos.

A dinâmica populacional recente

Território
Taxa de 

crescimento 
efetivo (%)

Taxa de 
crescimento 
natural (%)

Taxa de 
crescimento 

migratório (%)

Taxa de 
fecundidade 

geral (%)

Índice Sintético 
de Fecundidade

Alto Minho -0,59 -0,81 0,23 30,6 1,13
Arcos de Valdevez -0,68 -1,28 0,6 27,5 0,97

Caminha -0,57 -1 0,44 30,4 1,09

Melgaço -1,27 -2,09 0,82 20,9 0,79

Monção -0,8 -1,42 0,62 25 0,88

Paredes de Coura -0,74 -1,02 0,28 33,5 1,1

Ponte da Barca -0,74 -1,1 0,36 26,8 0,98

Ponte de Lima -0,62 -0,52 -0,1 31,2 1,19

Valença -0,73 -1,18 0,45 25,1 0,97

Viana do Castelo -0,43 -0,44 0,01 34,2 1,29

Vila Nova de Cerveira -0,11 -0,8 0,69 28,3 1

38,6

37,5
34,6 33,4

31,1 30,6
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Taxa de fecundidade geral

Continente Norte Alto Minho

Valores de fecundidade abaixo da NUT II e do Continente

Índice Sintético de Fecundidade

Abaixo do nível mínimo para substituição de gerações (2,1)

Abaixo do valor do Norte (1,25) e do Continente (1,41)

1,13 crianças nascidas por cada mulher em idade fértil

Todos os concelhos do Alto Minho apresentam uma dinâmica de crescimento negativa.

Taxa de crescimento migratório positiva em praticamente todos os municípios é um sinal positivo.

Os níveis de fecundidade permanecem consideravelmente baixos.
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Dinâmica populacional: atratividade migratória 

Desde 2011, tem vindo a aumentar o total de população estrangeira que fixa residência 

no Alto Minho. Em 2020, eram 6 166 residentes (2,7% da população total).

A atratividade da Região segue a tendência do Norte, mas está bastante abaixo dos valores do Continente.

População estrangeira com estatuto legal de residente no total de população residente (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE; SEF/MAI - População Estrangeira com Estatuto Legal de Residente; Pordata.
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População estrangeira com estatuto legal de residente

População estrangeira com estatuto legal de residente no total de população residente (%), nos concelhos do 
Alto Minho, 2020.
Fonte dos dados: INE; SEF/MAI - População Estrangeira com Estatuto Legal de Residente; Pordata.

Face ao total de residentes no concelho, a presença de população estrangeira é
sobretudo significativa em Valença (6,4%) e em Vila Nova de Cerveira (5,2%).

Mas é Viana do Castelo que apresenta o valor mais alto: 2 473 cidadãos (40% do total
da NUT III).
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ENVELHECIMENTO E DEPENDÊNCIA
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Dinâmica do envelhecimento

Índice de envelhecimento, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estimativas Anuais da População Residente.
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Alto Minho com índices de envelhecimento superiores 
ao País e à Região Norte.

231,5 idosos por cada 100 jovens

Os valores do envelhecimento são sobretudo expressivos em Melgaço (468,1 
idosos por 100 jovens) e em Arcos de Valdevez (339,8 idosos por 100 jovens). 
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Longevidade da população 

Índice de longevidade, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estimativas Anuais da População Residente.

LONGEVIDADE: A POPULAÇÃO IDOSA VIVE MAIS TEMPO

No Alto Minho, por cada 100 idosos: 53,5 idosos têm 75 ou mais anos.

No Norte, por cada 100 idosos: 46,5 têm 75 ou mais anos.

No Continente, por cada 100 idosos: 48,9 têm 75 ou mais anos.

Índice de longevidade, nos concelhos do Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estimativas Anuais da População Residente.

Índice de longevidade com tendência crescente nos concelhos do Alto Minho.

É sobretudo elevado em Melgaço (63,5), em Arcos de Valdevez (61,2) e em Paredes de Coura (59). 
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Dependência sobre a população ativa aumenta

Índice de dependência total, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estimativas Anuais da População Residente.

jovens + idosos

população idade ativa

Alto Minho numa situação mais desfavorável face ao Norte e ao Continente

Em 2020, existiam 57,7 dependentes (jovens e idosos) para 100 pessoas em idade ativa.

Índice de dependência total, nos concelhos do Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estimativas Anuais da População Residente.
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Nos concelhos do Alto Minho, a dependência total é muito elevada nalguns concelhos

É sobretudo elevado em Melgaço (77,5), em Arcos de Valdevez (72,2) e em Monção (64,1). 
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Renovação dos ativos torna-se mais difícil

Índice de renovação da população em idade ativa, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Indicadores demográficos.

população 20-29 anos

população 55-64 anos

Em 2020, no Alto Minho, por 100 pessoas que potencialmente saíam do mercado de trabalho, 

entravam apenas 73,5. No Norte e no Continente a situação é ligeiramente mais favorável.

Esta tendência de decréscimo evidencia a necessidade de uma reflexão em torno do futuro da base 

económica regional.  

Índice de renovação da população em idade ativa, nos concelhos do Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Indicadores demográficos.
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Nos concelhos do Alto Minho, a dinâmica também não tem sido favorável à renovação dos ativos. 

Os valores são consideravelmente baixos em Monção (64,2), em Melgaço (65,9) e em Viana do Castelo (69,6)
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EXCLUSÃO E DESIGUALDADES
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Grupos mais vulneráveis

Grupos com maior suscetibilidade a situações de vulnerabilidade 

social no Alto Minho:

Envelhecimento 

População com mais de 75 anos: 31 319 (peso no Norte: 8,8%) (2020) 

Beneficiários do CSI: 5 187 (peso no Norte: 7,6%) (2020) 

Família

Crianças e jovens em risco: 632 (peso no Norte: 5,3%) (2020)

Vítimas de violência doméstica: 91 (peso no Norte: 2,7%) (2021)

Deficiência 

Beneficiários de prestação por deficiência: 3 637 (peso no Norte: 6,9%) (2020)

Rendimentos

Beneficiários do RSI: 2 689 (peso no Norte: 2,8%) (2020) 

Titulares do 1º escalão abono: 5 976 (peso no Norte: 5%) (2020) 

Pensionistas de sobrevivência*: 16 568 (peso no Norte: 7,1%) (2020) 

Emprego

Trabalhadores a tempo parcial: 3 658 (peso no Norte: 5,3%) (2019) 

Trabalhadores com contrato a termo/a prazo: 18 883 (peso no Norte: 6%) (2019)

Desempregados com menos 35 anos: 1 116 (peso no Norte: 4,3%) (2021) 

Desempregados com baixa escolaridade: 2 338 (peso no Norte: 4%) (2021) 

Desempregados do sexo feminino: 3 146 (peso no Norte: 3,7%) (2021) 

Desemprego

* Pensionistas do regime contributivo ativos
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Grupos mais vulneráveis: 
CSI e 1º escalão do abono 

Beneficiários do Complemento Solidário para Idosos (CSI) no total de população residente com 65 ou mais anos, 
2011-2020.
Fonte dos dados: Instituto da Segurança Social.

Titulares de abono de família para crianças e jovens do 1º escalão de rendimento no total de população residente 
dos 0 aos 24 anos, 2011-2020.
Fonte dos dados: Instituto da Segurança Social.
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Grupos mais vulneráveis: 
situações de desemprego
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Desempregados com baixa escolaridade (inferior ao básico) no total de população em idade ativa (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: IEFP/MTSSS-METD; Pordata.

Desempregados entre 25-34 anos no total de população dos 25 aos 34 anos (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: IEFP/MTSSS-METD; Pordata

Depois de um período com uma tendência de decréscimo, em 2020 os valores do
desemprego sobem junto de todas as camadas populacionais, evidenciando os impactos da
Pandemia. Os mais jovens são os que mais se ressentem: em 2020, no Alto Minho, 5 em
cada 100 jovens (25-34 anos) estavam desempregados (Norte: 6,8%; Continente: 7,1%).

Nos desempregados que têm menor escolaridade, o Alto Minho (2,4%) mostra valores ligeiramente mais
baixos do que a Região Norte (4%) e o Continente (3,5%).
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GRUPO RESPOSTAS SOCIAIS EQUIPAMENTOS CAPACIDADE UTENTES

FAMÍLIA E

COMUNIDADE EM

GERAL

Comunidade de Inserção 1 31 21

Atendimento/Acompanhamento Social 5 985 1088

Ajuda Alimentar a Carenciados 14 2471 2409

Centro Comunitário 1 200 200

CRIANÇAS E

JOVENS

Lar de Infância e Juventude 3 133 60

Creche 51 2521 2186

Estabelecimento de Educação Pré-
escolar

114 6941 5163

Centro de Atividades de Tempos Livres 26 1355 1024

PESSOAS IDOSAS

Serviço de Apoio Domiciliário (Idosos) 76 3285 2274

Centro de Dia 53 1499 826

Estrutura Residencial para Idosos (Lar 
de Idosos e Residência)

65 2594 2457

Centro de Convívio 16 445 230

PESSOAS ADULTAS

COM DEFICIÊNCIA
Lar Residencial (Deficiência) 7 101 99

PESSOAS COM

VIH/SIDA E SUAS

FAMÍLIAS

Centro Atendimento/
Acompanhamento Psicossocial

1 36 24

Grupos mais vulneráveis: respostas sociais no 
Alto Minho

Respostas sociais e utentes da rede de serviços e equipamentos da Carta Social localizados no Alto 
Minho, 2021.
Fonte dos dados: Carta Social, GEP/MTSSS.
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Grupos mais vulneráveis: taxas de cobertura das 
respostas sociais nos municípios do Alto Minho

Taxa de cobertura das respostas sociais da rede de serviços e equipamentos da Carta Social localizados nos concelhos 
do Alto Minho, 2021.
Fonte dos dados: Instituto da Segurança Social - taxas de cobertura da cooperação standardizadas (2021).

CONCELHO

CRECHE

FAMILIAR E

CRECHE

CENTRO

DE DIA

SERVIÇO DE

APOIO

DOMICILIÁRIO

(SAD - IDOSOS) 

ESTRUTURA

RESIDENCIAL

PARA IDOSOS

(ERPI)

CENTROS DE

ATIVIDADES

OCUPACIONAIS

(CAO)

LAR

RESIDENCIAL E

RESIDÊNCIA

AUTÓNOMA

Arcos de Valdevez 175,4 72,5 116,6 103 50,1 66,5

Caminha 172 118,1 94,1 139,4 0 0

Melgaço 106,5 159,1 146,1 86,7 377,9 333,8

Monção 109,8 70,5 114,8 104 61,8 33,8

Paredes de Coura 137,5 148,5 259,5 166,5 78,9 0

Ponte da Barca 163,8 199,9 198 131,6 68,8 0

Ponte de Lima 91,6 112,6 126,2 123,8 57,2 55,6

Valença 177,4 50,6 59,5 130 130,1 0

Viana do Castelo 145,4 114,7 96,3 91 139,8 51,1

Vila Nova de Cerveira 149,7 214,5 201,1 154,3 0 0

Creche: entre 91,6% em Ponte de Lima e 175,4% em Arcos de Valdevez

Centro de dia: entre 50,6% em Valença e 214,5% em Vila Nova de Cerveira

ERPI: entre 86,7% em Melgaço e 166,5% em Paredes de Coura

SAD (idosos): entre 59,5% em Valença e 259,5% em Paredes de Coura

CAO: entre 50,1% em Arcos de Valdevez e 377,9% em Melgaço

Caminha e Vila Nova de Cerveira não têm cobertura

Lar residencial: entre 33,8% em Monção e 333,8% em Melgaço

Caminha, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Valença e Vila Nova de Cerveira não têm cobertura

De acordo com as taxas de cobertura da cooperação standardizadas (relativamente ao 

valor do Continente), publicadas pela Segurança Social (2021), no Alto Minho os valores 

variam:
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Rendimentos e Desigualdades

PODER DE COMPRA

PER CAPITA

COEFICIENTE DE GINI

DO RENDIMENTO (IRS)
RENDIMENTO BRUTO

DECLARADO (1º QUINTIL)

Continente: 100,62%

Norte: 92,95%

Alto Minho: 
80,5%

Continente: 41,3%

Norte: 40,5%

Alto Minho: 
39,2%

Continente: 5 744€

Norte: 5 284€

Alto Minho: 
4 903€

Fonte dos dados: INE, Estudo sobre o 
poder de compra concelhio (2020). 

Fonte dos dados: INE, Estatísticas do Rendimento ao nível local com base na informação 
produzida pelo Ministério das Finanças - Autoridade Tributária e Aduaneira (2019).

4 001

4 90341,0%

39,2%

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

0

1 000

2 000

3 000

4 000

5 000

6 000

2015 2016 2017 2018 2019

(%
)

(€
)

Rendimentos brutos declarados deduzidos de IRS liquidado

Distribuição do rendimento bruto declarado deduzido de IRS liquidado (€) dos sujeitos passivos (1º Quintil)

Coeficiente de Gini do rendimento bruto declarado deduzido do IRS liquidado por agregado fiscal (%)

Rendimentos brutos declarados deduzidos de IRS liquidado no Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do Rendimento ao nível local com base na informação produzida pelo Ministério das 
Finanças - Autoridade Tributária e Aduaneira.

GANHO MÉDIO 
MENSAL

Continente: 1 209,90€

Norte: 1 100,40€

Alto Minho: 1 013,30€ 
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Rendimentos brutos declarados deduzidos de IRS liquidado nos concelhos do Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do Rendimento ao nível local com base na informação produzida pelo Ministério 
das Finanças - Autoridade Tributária e Aduaneira.

Rendimentos e Desigualdades

1º quintil do IRS: os rendimentos mais baixos são registados em Arcos de Valdevez (4 255€) e em
Ponte da Barca (4 256€).

Coeficiente de Gini: os valores mais altos são registados em Caminha (41,5%) e em Viana do
Castelo (39,7%).

Poder de compra per capita (%), nos concelhos do Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio; Pordata.

Poder de compra per capita: todos os concelhos do Alto Minho ficam abaixo do valor de
referência (PT=100).
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Alto Minho: os valores que separam mulheres e 
homens nos rendimentos

929€ 1 091€

Ganho médio mensal dos trabalhadores por conta de outrem no Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados: GEP/MSESS, MTSSS; Pordata.

Rendimentos e Desigualdades

Disparidade no ganho médio mensal (entre sexos - %) da população empregada por conta de outrem, 2011-2019.
Fonte dos dados: INE; MTSSS/GEP, Quadros de pessoal.

Valença é o concelho com maior disparidade salarial entre homens e mulheres (11%),

acima dos valores da NUT II (8,9%), da NUT III (8%) e do Continente (9,3%); Ponte da

Barca tem a situação mais equitativa, mas ainda assim ultrapassa os 3%.
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HABITAÇÃO
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Acesso à habitação

1 186 fogos de habitação social (2015)

(2,4% no Norte)

226 famílias com necessidades de 
realojamento (2017)

(3,3% no Norte; 3 em cada 1000 famílias do Alto Minho) 

787 alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual com rendas 
até 49,99€ (2021)

(2,5% no Norte; 5,8% dos alojamentos familiares clássicos 
arrendados do Alto Minho)

DIMENSIONAR O PROBLEMA DO ACESSO À 

HABITAÇÃO DOS MAIS CARENCIADOS

2 533 alojamentos familiares clássicos de 
residência habitual com área até 39 m² (2021)

(4,6% no Norte; 2,8% dos alojamentos familiares clássicos de 
residência habitual do Alto Minho)
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Acesso à habitação

Território

Valor mediano de 
avaliação bancária 

(€/m2)

Valor mediano das 
vendas por m2 de 

alojamentos 
familiares (€/m2)

Valor mediano das 
rendas por m2 de 

novos contratos de 
arrendamento 

(€/m2)

Valor médio dos 
prédios 

transacionados (€)

2020 2019

Continente 1 134 1 190 5,63 114 253

Norte 985 1 041 4,85 834 55

Alto Minho 913 900 4,0 55 355

Arcos de Valdevez 880 769 3,1 34 657

Caminha 1 000 980 4,0 69 654

Melgaço 650 454 20 490

Monção 825 817 3,4 26 797

Paredes de Coura 792 392 2,9 20 784

Ponte da Barca 696 660 2,9 26 079

Ponte de Lima 904 1 003 3,5 46 657

Valença 790 683 3,5 56 776

Viana do Castelo 996 1 011 4,7 86 002

Vila Nova de Cerveira 797 717 3,1 46 395

Fonte dos dados: INE, Estatísticas de Rendas da Habitação ao nível local; Inquérito à avaliação bancária na 
habitação; DGPJ - Operações sobre imóveis. 

Comparativamente ao Continente e à NUT II, o Alto Minho
apresenta preços de aquisição e arrendamento mais
acessíveis.
Viana do Castelo, Ponte de Lima e Caminha têm o mercado
habitacional mais caro da região, com valores médios
superiores à NUT III. Os preços do mercado dificultam o
acesso à habitação nestes concelhos.
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ENSINO E QUALIFICAÇÃO



38

Ensino e Formação

ESTUDANTES

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO

Pré-escolar: 4 986 
14,7 alunos / docente

1.º ciclo: 7 203
12,3 alunos / docente

2.º ciclo: 4 131
7,6 alunos / docente

3.º ciclo e Secundário: 15 681
9,5 alunos / docente

Pré-escolar: 114 1.º ciclo: 85 2.º ciclo: 26 3.º ciclo: 33 |
Secundário: 32

Retenção e desistência 

Ensino básico: 0,5%
Ano letivo 2019/2020

Ensino secundário: 8,8%
Ano letivo 2018/2019

Profissionalização e tecnologias

Ensino profissional: 34,1%
Ano letivo 2019/2020

3,8 alunos / computador 
com ligação à Internet

Ano 2020

Fonte dos dados: DGEEC/ME-MCTES, Pordata, INE (dados de 2020).

Participação em cursos de 
dupla certificação: 47%

Ano letivo 2019/2020
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Território

Taxa de 
retenção e 

desistência no 
ensino básico

Taxa de 
retenção e 

desistência no 
ensino 

secundário

Taxa de 
alunos 

matriculados no 
ensino 

profissional 

Taxa de 
participação em 
cursos de dupla 

certificação

Número médio 
de alunos por 
computador 

com ligação à 
Internet

Acessos à 
Internet de 

banda larga em 
local fixo por 

100 habitantes

Continente 2,2 12,9 29,6 40,9 4,5 38,6

Norte 1,2 10,5 29,7 42,9 4,3 34,6

Alto Minho 0,5 8,8 34,1 47,0 3,8 30,8

Fonte dos dados: DGEEC/ME-MCTES, Pordata, INE (dados de 2020).

Ensino e Formação

Alto Minho comparativamente com o Continente e o Norte:

▪ Taxas de retenção e desistência inferiores à Região Norte e 
ao Continente

▪ Ensino profissional e de dupla certificação aumentou 
significativamente no Alto Minho

▪ Houve um importante reforço das infraestruturas digitais no 
ensino no Alto Minho 

▪ É crucial reforçar o acesso da população à internet de banda 
larga no Alto Minho

Alguns concelhios do Alto Minho precisam de se aproximar mais 
dos valores médios da NUT III

Território

Taxa de 
retenção e 

desistência no 
ensino básico

Taxa de 
retenção e 

desistência no 
ensino 

secundário

Taxa de 
alunos 

matriculados no 
ensino 

profissional 

Taxa de 
participação em 
cursos de dupla 

certificação

Número médio 
de alunos por 
computador 

com ligação à 
Internet

Acessos à 
Internet de 

banda larga em 
local fixo por 

100 habitantes

Alto Minho 0,5 8,8 34,1 47,0 3,8 30,8
Arcos de Valdevez 0,5 12,6 42,3 48,7 3,5 25,9

Caminha 0,2 8,6 34,9 35,9 3,6 38,9

Melgaço 0,5 6,3 36,0 36,0 2,5 24,5

Monção 0,2 8,3 43,5 47,5 2,9 27,6

Paredes de Coura 0,6 5,2 51,0 51,0 3,6 24,3

Ponte da Barca 0,1 6,7 43,9 45,2 3,2 24,6

Ponte de Lima 0,2 6,5 44,7 48,4 4,0 26,1

Valença 1,8 14,0 32,7 38,2 3,6 29,1

Viana do Castelo 0,7 9,4 25,7 49,5 4,4 36,4

Vila Nova de Cerveira 0,5 10,5 25,9 25,9 3,2 24,4

Fonte dos dados: DGEEC/ME-MCTES, Pordata, INE (dados de 2020).
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Ensino Superior

5 012 ESTUDANTES (11,2 ALUNOS/DOCENTE)

8 ESTABELECIMENTOS DE ENSINO

1 021 DIPLOMADOS (59,4% SÃO MULHERES)

114 ESTUDANTES ERASMUS

3,7% na Região Norte
22,4% dos alunos matriculados em Engenharia, 

Indústrias Transformadoras e Construção.

19,8% em Ciências Sociais, Comércio e Direito.

8,2% na Região Norte
100% dos estabelecimentos corresponde a ensino 

universitário.

Viana do Castelo acolhe 3 unidades e Ponte de Lima 
2 estabelecimentos.

3,4% na Região Norte
21,3% em Ciências Sociais, Comércio e Direito.

17,9% Saúde e Proteção Social.

3,8% na Região Norte
2,6% do total de estudantes matriculados nos 

estabelecimento de ensino superior do Alto Minho.

Fonte dos dados: DGEEC/ME-MCTES, Pordata (ano letivo 2019-2020);  Agência Nacional de Erasmus (ano letivo 2017-2018).
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Qualificação dos recursos humanos
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Pessoal ao serviço com ensino superior no total do pessoal ao serviço (%), nos concelhos do Alto Minho, 2011-2018.
Fonte dos dados: MTSSS.

Pessoal ao serviço com ensino inferior ao básico no total do pessoal ao serviço (%), nos concelhos do Alto Minho, 2015-2018.
Fonte dos dados: MTSSS.

Continente: 20,5% | Norte: 17,8% | Alto Minho: 14,7%

Viana do Castelo supera as NUTS II e III (18,2%); Valença não chega aos 10%.

No Alto Minho, existe uma baixa presença de ativos com alta escolarização

Em contrapartida, há uma forte persistência de ativos pouco qualificados

Continente: 49,6% | Norte: 55% | Alto Minho: 63,4%
Ponte da Barca evidencia-se negativamente no contexto regional (60,8%); Viana do Castelo ultrapassa dos 50%.
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SAÚDE



43

Saúde

99,8% DOS UTENTES DO ALTO MINHO TÊM MÉDICO DE FAMÍLIA

1 691 enfermeiros
6,2% dos enfermeiros do Norte

Alto Minho: 7,4 enfermeiros /
1 000 hab.

939 médicos
4,7% dos médicos do Norte

Alto Minho: 4,1 médicos / 
1 000 hab.
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Profissionais de saúde e utentes

Enfermeiros Médicos Utentes

238 672 utentes
6,5% dos utentes do Norte

Alto Minho: 2,4% dos utentes 
do Continente

Profissionais de saúde por 1000 habitantes (2020) e utentes inscritos (2019), por concelho do Alto Minho.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do pessoal de saúde; Relatório Anual sobre o acesso a cuidados de saúde nos 
estabelecimentos do SNS.

3 Hospitais (2 Públicos | 1 Privado)

69 Farmácias (3 330 hab./farmácia)

48 Equipamentos de Cuidados de Saúde Primários (4 818 hab./equip.)

Alto Minho: 7,4 enfermeiros/1 000 hab. e 4,1 médicos/1 000 hab. 

Nos enfermeiros, apenas Viana do Castelo tem um valor superior à Região.

Nos médicos, a situação é mais favorável em Viana do Castelo e em Caminha. 
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Saúde

Taxa bruta de mortalidade (‰), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estimativas Anuais da População Residente. 
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Alto Minho: 14,6 óbitos por 1 000 habitantes (2020)

Taxas de mortalidade refletem os níveis de envelhecimento das populações concelhias
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Óbitos precoces por causa de morte

Óbitos precoces (< = 64 anos) por causas de morte (por 100 mil hab.), no Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados: INE, Óbitos por causas de morte.
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SEGURANÇA
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Segurança

Taxa de criminalidade (‰), 2011-2020. 
Fonte dos dados: INE, Direção-Geral da Política de Justiça.

Taxa de crimes contra o património e taxa de crimes contra as pessoas (‰), 2011-2020. 
Fonte dos dados: INE, Direção-Geral da Política de Justiça.

Em conformidade com a NUT II e o Continente, o Alto Minho tem vindo a registar um decréscimo das 
taxas de criminalidade (25,5 crimes por 1 000 hab.). A nível concelhio, os valores são mais altos em 

Valença (34,2 crimes por 1 000 hab.) e em Vila Nova de Cerveira (30,5 crimes por 1 000 hab.)
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QUADROS DE SÍNTESE CONCELHIA
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Concelhos face ao Alto Minho



49

Arcos de Valdevez face ao Alto Minho
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Caminha face ao Alto Minho
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Melgaço face ao Alto Minho
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Monção face ao Alto Minho
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Paredes de Coura face ao Alto Minho
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Ponte da Barca face ao Alto Minho
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Ponte de Lima face ao Alto Minho



56

Valença face ao Alto Minho
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Viana do Castelo face ao Alto Minho
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Vila Nova de Cerveira face ao Alto Minho
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Índice sintético de desenvolvimento regional (Competitividade), 2011-2019.
Fonte dos dados: INE, Índice sintético de desenvolvimento regional.

Índice Sintético de Desenvolvimento Regional –
Competitividade 

Depois de uma quebra entre 2014 e 2016, o Alto Minho tem 

mantido uma certa estabilidade no Índice Sintético de 

Desenvolvimento para a Competitividade. 

Apresenta uma situação menos favorável que a Região Norte e o 

Continente e permanece abaixo do valor de referência (PT=100).

Continente: 100,68

Região Norte: 97,71

Alto Minho: 96,78
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PIB e produtividade
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Produto Interno Bruto por habitante em PPC - Base 2016

Continente Norte Alto Minho

Alto Minho apresenta uma trajetória de crescimento, mas ainda assim permanece abaixo 
dos valores da NUT II e do Continente.

Produto Interno Bruto, por habitante, em paridade de poder de compra (PPC) - Base 2016 (€), 2011-2019.
Fonte dos dados: INE, Contas económicas regionais.

Produtividade ajustada ao salário nas empresas 
(VAB a custo fatores/gastos com pessoal*pessoal remunerado/pessoal serviço*100)

Em 2019, o Alto Minho regista um valor mais alto do que a NUT II e o Continente.

Produto Interno Bruto (em PPC) por habitante

Produtividade ajustada ao salário nas empresas, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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Alto Minho mais competitivo e inteligente: 

Norte e Alto Minho face ao Continente
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Alto Minho mais competitivo e inteligente: 

Alto Minho face à Região Norte
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Síntese Regional: 

Alto Minho – variação 2011/2020
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Síntese Regional: 

Alto Minho – variação 2011/2020



Alto Minho e Norte face ao Continente
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Alto Minho face ao Norte
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DINÂMICA EMPRESARIAL
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Dinâmica empresarial 
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No Alto Minho, a dinâmica empresarial é positiva

Alto Minho: 1 390 empresas (2020)

(2011-2020: +41%)

6,5% da Região Norte | 2,2% do Continente

Empresas não financeiras do Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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5 149

Viana do Castelo; 
10 208

996
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Empresas não financeiras nos concelhos do Alto Minho

Arcos de Valdevez Caminha Melgaço Monção

Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima Valença

Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Empresas não financeiras, por concelho do Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.

Viana do Castelo evidencia-se claramente como o concelho com maior número de empresas não
financeiras (10 208; + 12% que em 2011).
Melgaço tem o maior aumento (+83%) e Vila Nova de Cerveira a dinâmica menos expressiva (+3%).
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Dinâmica empresarial 

Empresas não financeiras, por ramos de atividade, nos concelhos do Alto Minho (%), 2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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Estrutura empresarial por ramo de atividade

Comércio por grosso e a retalho Agricultura e pesca
Construção Atividades administrativas
Alojamento e restauração Atividade de consultoria, científicas, técnicas
Saúde humana e apoio social Indústria transformadora
Educação Atividades imobiliárias
Atividades artísticas Transporte e armazenagem
Outros ramos de atividade

Agricultura
Alto Minho: 17%

5 046 empresas

Atividade de consultoria, 
científicas, técnicas

Alto Minho: 7%
2 198 empresas

Comércio
Alto Minho: 17%

5 059 empresas

Atividades administrativas
Alto Minho: 9%

2 664 empresas

Construção
Alto Minho: 13%

3 851 empresas

Alojamento e 
restauração

Alto Minho: 8%
2 477 empresas

Estrutura empresarial por ramos de atividade (2020) 

Indústrias 
transformadoras
Alto Minho: 6%

1 716 empresas

Saúde humana e 
apoio social

Alto Minho: 7%
2 064 empresas
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PESSOAL AO SERVIÇO
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Pessoal ao serviço

Pessoal ao serviço aumenta no Alto Minho, mas é pouco 
expressivo na Região Norte e no Continente 

Alto Minho: 78 698 (2020)

(2011-2020: +18%)

5,6% da Região Norte | 2% do Continente

Pessoal ao serviço nas empresas do Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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Pessoal ao serviço nas empresas dos concelhos do Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.

Viana do Castelo é o concelho com maior número de pessoal ao serviço (30 993; + 12% que em 2011).
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Pessoal ao serviço

Indústrias 
transformadoras; 27,0
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Pessoal ao serviço por ramo de atividade

Indústrias transformadoras Comércio por grosso e a retalho

Construção Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca

Alojamento, restauração e similares Atividades administrativas e dos serviços de apoio

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares Atividades de saúde humana e apoio social

Transportes e armazenagem Atividades imobiliárias

Atividades de informação e de comunicação Atividades artísticas

Pessoal ao serviço nas empresas do Alto Minho, por setor de atividade (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
Nota: apenas foram considerados os ramos de atividade acima de 1% e que disponham de informação estatística para todos os anos. 

Indústrias transformadoras
Alto Minho: 27%
21 247 indivíduos

Comércio
Alto Minho: 17%
13 333 indivíduos

Atividades administrativas
Alto Minho: 6%
4 514 indivíduos

Construção
Alto Minho: 14%
10 615 indivíduos

Alojamento e restauração
Alto Minho: 8%
6 132 indivíduos

Agricultura
Alto Minho: 8%
6 197 indivíduos

Pessoal ao serviço por atividades (2020) 
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0 5 10 15 20 25

Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-…

Fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e…

Indústria do vestuário

Indústrias alimentares

Indústria do couro e dos produtos do couro

Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas

Fabricação de máquinas e de equipamentos, n.e.

Indústrias da madeira e da cortiça e suas obras, exceto…

Fabricação de outros produtos minerais não metálicos

Fabricação de outro equipamento de transporte

Reparação, manutenção e instalação de máquinas e…

Fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus artigos

Fabricação de têxteis

Outras indústrias transformadoras

Indústria das bebidas

Fabrico de mobiliário e de colchões

Impressão e reprodução de suportes gravados

Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas…

Indústrias metalúrgicas de base

Indústria do tabaco

Fabricação de coque, produtos petrolíferos refinados e…

Fabricação de produtos farmacêuticos de base e de…

Fabricação de equipamentos informáticos,…

Fabricação de equipamento elétrico

(%)

Pessoal ao serviço na indústria transformadora

Pessoal ao serviço na indústria transformadora

Pessoal ao serviço nas empresas do Alto Minho, na indústria transformadora (%), 2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
Nota: os ramos de atividade sem dados não têm informação associada ou a informação estatística é confidencial. 

Mais de 20% do pessoal ao serviço da indústria transformadora está concentrado na
fabricação de veículos automóveis, reboques, semirreboques e componentes para
veículos automóveis.

A 2ª indústria representa mais de 15% e corresponde à fabricação de produtos
metálicos.
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Pessoal ao serviço

Valença; 29,3
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Pessoal ao serviço das empresas
Setor: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 

automóveis e motociclos

Alto Minho Arcos de Valdevez Caminha Melgaço

Monção Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima

Valença Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Pessoal ao serviço no comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos no total do 
pessoal ao serviço (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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Pessoal ao serviço das empresas 
Setor: Indústrias transformadoras

Alto Minho Arcos de Valdevez Caminha Melgaço

Monção Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima

Valença Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Pessoal ao serviço nas indústrias transformadoras no total do pessoal ao serviço (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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Contratualização do trabalho

Trabalhadores com contrato a termo/a prazo no total de trabalhadores por conta de outrem (%), 2011-2019.
Fonte dos dados: MTSSS/GEP – Quadros de Pessoal; Pordata.

Continente: 32,4% | Norte: 29,6% | Alto Minho: 31,8%

Vila Nova de Cerveira apresenta o valor mais alto no contexto regional (40,1%).

Fonte dos dados: MTSSS/GEP – Quadros de Pessoal; Pordata (dados 2019).

Continente: 7,5% 
Norte: 6,6%

Alto Minho: 6,2%

Os valores variam entre os 3,3%, em Vila Nova de Cerveira, e os 10,1% em Caminha.

Trabalhadores a tempo parcial

Trabalhadores com contrato a termo/a prazo

Alto Minho: 46,6% dos trabalhadores por conta de outrem com contrato a termo/a prazo

são mulheres. Os valores são idênticos à NUT II e ao Continente (45-46%).

Alto Minho: 64,3% dos trabalhadores por conta de outrem a tempo parcial são

mulheres. Ainda assim, os valores estão abaixo da NUT II e do Continente (67-68%).
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Vila Nova de Cerveira; 
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Valença Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira
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CRIAÇÃO DE VALOR
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Criação de valor: valor acrescentado bruto

Valor Acrescentado Bruto em crescimento, mas pouco 
expressivo no contexto regional e nacional

Alto Minho: 1,6 mil M€ (2020)

(2011-2020: +59%)

5,5% da Região Norte | 1,7% do Continente

Valor acrescentado bruto das empresas do Alto Minho (€), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas. 
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Ponte de Lima; 214,1

Viana do Castelo; 756,2
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Valor acrescentado bruto nos concelhos do Alto Minho

Arcos de Valdevez Caminha Melgaço Monção

Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima Valença

Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Valor acrescentado bruto das empresas dos concelhos do Alto Minho (€), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas. 

Viana do Castelo é o concelho com maior expressão na criação de valor ao nível regional (756 M€; 
+ 56% que em 2011). Ponte da Barca regista o valor mais baixo (28 M€). 
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Criação de valor: valor acrescentado bruto 

Valor acrescentado bruto das empresas do Alto Minho, por setor de atividade (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
Nota: apenas foram considerados os ramos de atividade acima de 2%.

Indústrias 
transformadoras; 40,9
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Valor acrescentado bruto (VAB) das empresas por ramo de atividade

Indústrias transformadoras Comércio por grosso e a retalho

Construção Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares Transportes e armazenagem

Alojamento, restauração e similares Atividades de saúde humana e apoio social

Atividades administrativas e dos serviços de apoio Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca

VAB por atividade (2020) 

Indústrias transformadoras
Alto Minho: 41%

640 M€

Comércio
Alto Minho: 16%

245 M€

Construção
Alto Minho: 11%

175 M€

Atividades de consultoria
Alto Minho: 5%

73 M€

Eletricidade, gás, vapor, água, ar
Alto Minho: 6%

94 M€

Transportes e armazenagem
Alto Minho: 4%

59 M€
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Criação de valor: valor acrescentado bruto
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Valor acrescentado bruto das empresas  
Setor: Indústrias transformadoras

Alto Minho Arcos de Valdevez Caminha Melgaço

Monção Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima

Valença Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Valor acrescentado bruto das empresas no setor das indústrias transformadoras no total de VAB (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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Valor acrescentado bruto das empresas  
Setor: Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 

automóveis e motociclos

Alto Minho Arcos de Valdevez Caminha Melgaço

Monção Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima

Valença Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Valor acrescentado bruto das empresas no setor do comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos no total de VAB (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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INTERNACIONALIZAÇÃO
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Exportações de bens

Exportações com tendência de crescimento no Alto Minho até 2019. 

Pandemia faz abrandar esta dinâmica, mas 2021 mostra sinais de retoma. 

Alto Minho: 1,9 mil M€ (2021)

(2011-2021: +66,1%)

8,2% na Região Norte | 8,2% do Continente

Total de exportações de bens pelas empresas do Alto Minho, 2011-2021.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do comércio internacional de bens.
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Exportações nos concelhos do Alto Minho
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Total de exportações de bens pelas empresas dos concelhos do Alto Minho, 2011-2021.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do comércio internacional de bens.

Viana do Castelo é o concelho mais exportador do Alto Minho (821 M€; + 85% que em 2011).
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Exportações de bens

Exportações de bens pelas empresas do Alto Minho, por tipo de bem, 2011-2021.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do comércio internacional de bens.
Nota: Apenas foram considerados os bens com taxa de exportação superior a 2%. 
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Exportações por tipo de bens

Material de transporte Máquinas e aparelhos

Pastas de madeira Plástico e suas obras; borracha e suas obras

Metais comuns e suas obras Animais vivos e produtos do reino animal

Armas e munições Peles, couros, peles com pelo

Obras de pedra, gesso, cimento, amianto Mercadorias e produtos diversos

Exportações por tipo de bens (2021)

Plásticos, borracha
Alto Minho: 7%

134 M€

Máquinas
Alto Minho: 15%

286 M€

Pastas de 
madeira, papel

Alto Minho: 13%
242 M€

Exportações por atividade (2020)

Indústrias transformadoras
Alto Minho: 93%

1,1 mil M€

Comércio
Alto Minho: 4%

46 M€

Material de transporte
Alto Minho: 40%

754 M€
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Exportações de bens
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Exportações de bens
Tipo de bens: Material de transporte

Alto Minho Arcos de Valdevez Caminha Melgaço

Monção Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima

Valença Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira
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Exportações de bens
Tipo de bens: Máquinas, aparelhos e material elétrico

Alto Minho Arcos de Valdevez Caminha Melgaço

Monção Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima

Valença Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Taxa de exportações de máquinas, aparelhos e material elétrico, das empresas dos concelhos do Alto Minho (%), 
2011-2021.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do Comércio Internacional de Bens; Pordata.

Taxa de exportações de material de transporte, das empresas dos concelhos do Alto Minho (%), 2011-2021.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do Comércio Internacional de Bens; Pordata.
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Exportações de bens
(2021)

ALTO 
MINHO

Arcos de 
Valdevez

Caminha Melgaço Monção
Paredes 

de 
Coura

Ponte 
da 

Barca

Ponte 
de Lima

Valença
Viana 

do 
Castelo

Vila 
Nova de 
Cerveira

Material de transporte 39,7 8,6 0,0 0,9 2,1 80,6 0,0 33,2 69,3 9,9 82,2

Máquinas e aparelhos, 
material elétrico…

15,1 4,2 0,0 6,9 9,7 1,0 0,1 2,1 2,4 29,2 5,2

Madeira, carvão vegetal e 
obras de madeira; 
cortiça…

12,7 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 29,3 0,0

Pastas  de  madeira ou de 
outras matérias fibrosas 
celulósicas…

12,7 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 29,3 0,0

Plástico e suas obras; 
borracha e suas obras

7,0 70,4 0,0 40,7 6,4 17,9 0,3 0,3 0,2 3,7 0,7

Metais comuns e suas 
obras

4,9 8,2 0,2 2,1 20,3 0,0 10,7 2,3 10,1 6,7 0,6

Animais vivos e produtos 
do reino animal

3,7 0,0 69,9 0,0 0,0 0,0 0,0 12,1 6,7 1,9 4,4

Armas e munições; suas 
partes e acessórios…

2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,8 0,0

Peles, couros, e obras 
destas matérias…

2,3 1,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,5 0,0 0,0 1,6

Obras de pedra, gesso, 
cimento, amianto…

2,2 0,3 0,0 4,7 29,2 0,0 0,1 3,1 3,8 2,0 0,6

Mercadorias e produtos 
diversos

1,9 4,4 5,5 0,3 1,1 0,0 1,7 2,0 0,8 1,5 2,4

Matérias têxteis e suas 
obras

1,9 0,8 0,2 0,4 0,5 0,0 5,6 11,7 0,7 1,6 0,9

Calçado, chapéus e outros 
artefactos semelhantes

1,1 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,9

Produtos das indústrias 
alimentares; bebidas…

1,0 0,6 0,6 39,1 10,4 0,0 58,5 2,8 0,4 0,3 0,1

Produtos das indústrias 
químicas…

0,9 0,0 0,1 0,0 0,3 0,0 0,1 1,6 1,1 1,7 0,0

Produtos minerais 0,9 0,0 0,0 0,0 15,6 0,0 0,0 0,8 2,4 0,6 0,4

Instrumentos e aparelhos 
de ótica, fotografia ou 
cine 

0,9 0,0 0,3 0,4 0,1 0,0 1,3 0,1 1,0 1,9 0,1

Produtos do reino vegetal 0,3 0,1 22,5 0,0 0,0 0,0 21,7 0,0 0,7 0,2 0,0

Outras 0,1 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,2 0,0

TOTAL 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Estrutura de exportações de bens

Taxa de exportações por tipo de bens, das empresas dos concelhos do Alto Minho (%), 2021.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do Comércio Internacional de Bens; Pordata.
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Empresas mais exportadoras do Alto Minho

Todos os concelhos do Alto Minho têm sediadas nos seus territórios empresas com

capacidade exportadora.

A localização das empresas mais exportadoras da região é sobretudo expressiva em

Viana do Castelo (35 empresas).

Síntese referente às 100 empresas mais exportadoras com sede localizada nos concelhos do Alto Minho, 2021.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do Comércio Internacional de Bens (dados referentes ao período: janeiro a julho 
de 2021, dados preliminares).

As seis primeiras empresas mais exportadoras da NUT III estão sediadas nos concelhos de

Viana do Castelo e de Vila Nova de Cerveira.

A listagem é encabeçada pela empresa DALPHI METAL ESPANA, S.A., de Vila Nova de

Cerveira, que se dedica à fabricação de outros componentes e acessórios para veículos

automóveis (estes que são os bens mais exportados na região).

Nº DE EMPRESAS EXPORTADORAS POR ATIVIDADE ECONÓMICA:

10 empresas

Fabricação de componentes e 
acessórios para veículos automóveis

8 empresas

Pesca marítima

5 empresas

Fabricação de portas, janelas e 
elementos similares em metal

5 empresas

Produção de vinhos comuns e licorosos

4 empresas

Fabricação de outros artigos de plástico, n.e.

Nota: foram selecionadas apenas as cinco atividades económicas exportadoras com maior representação na NUT III.
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Empresas mais exportadoras do Alto Minho

RANK NOME DESIGNAÇÃO CAE REV3

CONCELHO DE

LOCALIZAÇÃO DA

SEDE

1 DALPHI METAL ESPANA, S.A.
Fabricação de outros componentes e acessórios 
para veículos automóveis

Vila Nova de 
Cerveira

2 DS SMITH PAPER VIANA, S.A. Fabricação de papel e de cartão (excepto canelado) Viana do Castelo

3
BORGWARNER EMISSIONS SYSTEMS 
PORTUGAL, UNIPESSOAL LDA

Fabricação de outros componentes e acessórios 
para veículos automóveis

Viana do Castelo

4 GESTAMP CERVEIRA, LDA
Fabricação de outros componentes e acessórios 
para veículos automóveis

Vila Nova de 
Cerveira

5
ENERCON GMBH SUCURSAL EM 
PORTUGAL

Fabricação de motores e turbinas, excepto
motores para aeronaves, automóveis e motociclos

Viana do Castelo

6
GRUPO ANTOLIN LUSITÂNIA -
COMPONENTES AUTOMÓVEL 
UNIPESSOAL LDA

Fabricação de outros componentes e acessórios 
para veículos automóveis

Vila Nova de 
Cerveira

7
AKWEL PAREDES DE COURA (PORTUGAL) , 
UNIPESSOAL LDA

Fabricação de outros componentes e acessórios 
para veículos automóveis

Paredes de Coura

8
EUROSTYLE SYSTEMS PORTUGAL -
INDUSTRIA DE PLASTICOS E DE 
BORRACHA, S.A.

Fabricação de outros artigos de plástico, n.e. Arcos de Valdevez

9
BROWNING VIANA - FÁBRICA DE ARMAS E 
ARTIGOS DE DESPORTO, SA

Fabricação de armas de caça, de desporto e defesa Viana do Castelo

10 LEAR CORPORATION VALENÇA, LDA
Fabricação de outros componentes e acessórios 
para veículos automóveis

Valença

11
SAFEBAG - INDÚSTRIA COMPONENTES DE 
SEGURANÇA AUTOMÓVEL, SA

Fabricação de outros componentes e acessórios 
para veículos automóveis

Ponte de Lima

12
OMATAPALO - ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÃO, S.A.

Construção de edifícios (residenciais e não 
residenciais)

Viana do Castelo

13
BRUNSWICK MARINE EMEA OPERATIONS, 
LDA

Construção de embarcações de recreio e de 
desporto

Vila Nova de 
Cerveira

14 DALPHI-METAL PORTUGAL, SA
Fabricação de outros componentes e acessórios 
para veículos automóveis

Vila Nova de 
Cerveira

15 MAAP - MA AUTOMOTIVE PORTUGAL, S.A.
Fabricação de produtos forjados, estampados e 
laminados

Valença

16
ATEPELI - ATELIERS DE PONTE DE LIMA, 
UNIPESSOAL LDA

Fabricação de artigos de viagem e de uso pessoal, 
de marroquinaria, de correeiro e de seleiro

Ponte de Lima

17
UCHIYAMA PORTUGAL - VEDANTES, 
UNIPESSOAL LDA

Fabricação de outros produtos de borracha, n.e. Viana do Castelo

18
EZPELETA PORTUGAL - MÓVEIS DE 
JARDIM UNIPESSOAL LDA

Fabricação de guarda-sóis e chapéus de chuva
Vila Nova de 

Cerveira

19
SARRELIBER - TRANSFORMAÇÃO DE 
PLÁSTICOS E METAIS, SA

Tratamento e revestimento de metais Arcos de Valdevez

20
PRALISA - PRODUTOS ALIMENTARES E 
PESCAS, SA

Congelação de produtos da pesca e da aquicultura
Vila Nova de 

Cerveira

21
FUNDILUSA-FUNDIÇÕES PORTUGUESAS 
LDA

Fabricação de outros produtos metálicos diversos,  
n.e.

Vila Nova de 
Cerveira

22
STE EXPLORAÇÃO PLÁSTICOS, UNIPESSOAL 
LDA

Fabricação de outros artigos de plástico, n.e. Viana do Castelo

23
SERRATEC, PRODUÇÃO DE COMPONENTES 
INDUSTRIAIS, S.A.

Fabricação de outros produtos metálicos diversos,  
n.e.

Viana do Castelo

24
HOWA TRAMICO AUTOMOTIVE, 
UNIPESSOAL LDA

Fabricação de outros componentes e acessórios 
para veículos automóveis

Viana do Castelo

25 DOURECA PRODUTOS PLÁSTICOS LDA Fabricação de outros artigos de plástico, n.e. Paredes de Coura

Ranking das 25 empresas mais exportadoras com sede localizada nos concelhos do Alto Minho, 2021.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do Comércio Internacional de Bens (dados referentes ao período: janeiro a 
julho de 2021, dados preliminares).
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Taxa de cobertura das importações pelas exportações de bens (%), 2011-2021.

Intensidade exportadora (%), 2011-2020.

Grau de abertura (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas do Comércio Internacional de Bens.

Alto Minho com uma dinâmica mais positiva do que a 
Região Norte e o Continente.
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Empresas maioritariamente estrangeiras

Proporção do valor acrescentado bruto das empresas maioritariamente estrangeiras (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas das filiais de empresas estrangeiras.

18,2

10,4

23,1

0

5

10

15

20

25

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

(%
)

Proporção de pessoal ao serviço das empresas maioritariamente 
estrangeiras

Continente Norte Alto Minho

Proporção de pessoal ao serviço das empresas maioritariamente estrangeiras (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas das filiais de empresas estrangeiras.

▪ Desde 2011, a importância das empresas maioritariamente estrangeiras tem aumentado

consideravelmente no Alto Minho, quer em termos de pessoal ao serviço, quer em

termos de criação da valor.

▪ Tanto na proporção de pessoal ao serviço como no VAB, o Alto Minho regista valores

superiores à Região Norte e ao Continente.
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VOLUME DE NEGÓCIOS
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Volume de negócios

Volume de negócios com tendência de aumento, mas a 

pandemia faz abrandar a dinâmica de crescimento. 

Alto Minho: 5,7 mil M€ (2020)

(2011-2020: +14%)

5,2% da Região Norte | 1,6% do Continente

Volume de negócios das empresas do Alto Minho (€), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas. 
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Volume de negócios dos concelhos do Alto Minho

Arcos de Valdevez Caminha Melgaço Monção

Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima Valença

Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Volume de negócios das empresas dos concelhos do Alto Minho (€), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas. 

Viana do Castelo é o concelho com maior volume de negócios a nível regional 
(2,6 mil M€; a dinâmica é praticamente constante desde 2011).
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Volume de negócios

Indústrias 
transformadoras; 41,6
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Volume de negócios por ramo de atividade

Indústrias transformadoras Comércio por grosso e a retalho

Construção Transportes e armazenagem

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio Alojamento, restauração e similares

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca

Atividades de saúde humana e apoio social Atividades de informação e de comunicação

Atividades administrativas e dos serviços de apoio Atividades imobiliárias

Volume de negócios das empresas do Alto Minho, por setor de atividade (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
Nota: apenas foram considerados os ramos de atividade acima de 1%.

Volume de negócios por atividade (2020)

Indústrias transformadoras
Alto Minho: 42%

754 M€

Comércio
Alto Minho: 30%

754 M€

Construção
Alto Minho: 10%

754 M€

Transportes e armazenagem
Alto Minho: 3%

754 M€

Eletricidade, gás, vapor, água, ar
Alto Minho: 3%

754 M€

Alojamento e restauração
Alto Minho: 3%

754 M€
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Volume de negócios
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Volume de negócios das empresas: Comércio por grosso e a retalho; 
reparação de veículos automóveis e motociclos

Alto Minho Arcos de Valdevez Caminha Melgaço

Monção Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima

Valença Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Volume de negócios das empresas no setor das indústrias transformadoras (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.

Volume de negócios das empresas no setor do comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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TECNOLOGIA E I&D
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Setores de alta tecnologia
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Nascimentos de empresas em setores de alta e média-alta tecnologia, no Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Demografia das empresas

Em 2020, no Alto Minho, foram criadas 51 empresas de alta e média-alta tecnologia, correspondendo a

1,7% do total (abaixo do Norte – 2%, e do Continente – 2,6%).

TOTAL DE EMPRESAS ALTA E MÉDIA-ALTA TECNOLOGIA (2020): 349 (1,2%)

(4,8% da Região Norte | 1,4% do Continente)
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Proporção do pessoal em setores de alta e média-alta tecnologia

Continente Norte Alto Minho

Proporção de pessoal ao serviço em setores de alta e média-alta tecnologia (%), 2012-2020.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
Nota: Dados não disponíveis para a Região Norte a partir de 2016.

VAB DE EMPRESAS ALTA E MÉDIA-ALTA TECNOLOGIA (2020): 240 M€ (15,3%)

(2% do Continente)
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Empresas Ensino Superior Estado

Investigação e Desenvolvimento (I&D) nas 
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Despesa em Investigação e Desenvolvimento (I&D) das instituições e empresas com investigação e desenvolvimento 
(%), no Alto Minho, 2011-2019.
Fonte dos dados: INE; DGEEC, Potencial científico e tecnológico nacional (setor institucional e setor empresas).
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Despesa em Investigação e Desenvolvimento (I&D) das instituições e empresas com investigação e desenvolvimento 
(€), no Alto Minho, 2011-2019.
Fonte dos dados: INE; DGEEC, Potencial científico e tecnológico nacional (setor institucional e setor empresas).

Na NUT III, as despesas em I&D são predominantemente provenientes do setor
empresarial (79%). Na Região Norte e no Continente este valor ronda os 53%.

No Alto Minho, as despesas em I&D das instituições e empresas com I&D têm
aumentado anualmente desde o ano 2015.
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Peso da despesa em investigação e desenvolvimento (I&D) das instituições dos setores de execução do Estado, 
ensino superior e instituições privadas sem fins lucrativos com investigação e desenvolvimento, por domínio, 2019.
Fonte dos dados: INE; DGEEC, Potencial científico e tecnológico nacional (setor institucional e setor empresas).
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Investigadoras/es equivalente a tempo integral nas instituições e empresas com investigação e desenvolvimento
(I&D) do Alto Minho, 2011-2019.
Fonte dos dados: INE; DGEEC, Potencial científico e tecnológico nacional (setor institucional e setor empresas).

I&D: UM LONGO CAMINHO A PERCORRER

Alto Minho: 287 investigadoras/es equivalente a tempo integral: 1,6% na Região 
Norte; 0,6% no Continente.
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TURISMO, CULTURA E LAZER
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Turismo, cultura e lazer

Empresas: 2 477 
8% do total

ATIVIDADES DE ALOJAMENTO E RESTAURAÇÃO NO ALTO MINHO

Pessoal ao serviço: 6 132
8% do total

Volume de Negócios: 754 M€
3% do total

VAB: 51 M€
3% do total

ATIVIDADES ARTÍSTICAS, DESPORTISTAS E RECREATIVAS

NO ALTO MINHO

Empresas: 597
2% do total

Pessoal ao serviço: 817 
1% do total

Volume de Negócios: 11 M€
0,2% do total

VAB: 3,7 M€
0,2% do total
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Turismo, cultura e lazer

Alojamento 
Local

Empreendimentos 
Turísticos

Alto Minho 1697
Arcos de Valdevez 174

Caminha 472
Melgaço 29

Monção 47
Paredes de Coura 88

Ponte da Barca 59
Ponte de Lima 274

Valença 55

Viana do Castelo 400
Vila Nova de Cerveira 99

Alto Minho 390
Arcos de Valdevez 73

Caminha 20
Melgaço 45
Monção 21

Paredes de Coura 20

Ponte da Barca 53
Ponte de Lima 90

Valença 10

Viana do Castelo 50
Vila Nova de Cerveira 8

Fonte dos dados: Registo Nacional de Turismo (informação referente às entidades registadas em 05/05/2022). 
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Turismo, cultura e lazer

Pandemia tem fortes repercussões nas dormidas em estabelecimentos 

hoteleiros (-13 785 dormidas/10 mil hab. entre 2019 e 2020, no Alto Minho)
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Dormidas nos estabelecimentos hoteleiros por 10 mil habitantes

Alto Minho Arcos de Valdevez Caminha Melgaço

Monção Paredes de Coura Ponte da Barca Ponte de Lima

Valença Viana do Castelo Vila Nova de Cerveira

Dormidas nos estabelecimentos hoteleiros por 10 mil habitantes, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos.
Nota: Melgaço sem informação em 2011; Monção, Paredes de Coura e Ponte da Barca sem informação em 2011 e 2012.

Em 2020: Alto Minho: 20 061,3 | Norte: 12 242,3 | Continente: 23 160,7 
(dormidas/10 mil hab.)

Neste ano, no Alto Minho, 19,8% dos hóspedes eram estrangeiros  
(em 2019, ultrapassaram os 34%). 
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Turismo, cultura e lazer

Estada média nos estabelecimentos hoteleiros no Alto Minho 
(2020): 1,9 dias (1,8 dias em 2019)
(Norte: 1,8; Continente: 2,3)
(os valores variam entre 1,6 em Valença e 2,7 em Paredes de Coura)

Taxa líquida de ocupação cama nos estabelecimentos 
hoteleiros no Alto Minho (2020): 24,5% (33% em 2019)
(Norte: 22,3; Continente: 23,7)
(os valores variam entre 10,3 em Paredes de Coura e 34,1 em Melgaço)

Proveitos de aposento nos alojamentos turísticos no 
Alto Minho (2020): 2 758,3€ (-1384,8€ face a 2019)
(Norte: 2 799,6€; Continente: 3 101,4€)
(os valores variam entre 483,6 em Paredes de Coura e 3 828,4 em Viana do Castelo)

Despesa das Câmaras Municipais em cultura e desporto 
no Alto Minho (2020): 24 187,4€ (-2661,3€ face a 2019)
(os valores variam entre 483,6€ em Paredes de Coura e 3 828,4€ em Viana do Castelo)

Espectadores de cinema no Alto Minho (2020): 130,7 
por mil habitantes (-503,3 face a 2019)
(Norte: 341,1; Continente: 377,5)
(os valores variam entre 49,8 em Arcos de Valdevez e 288,8 em Viana do Castelo)

Espectadores de espetáculos ao vivo no Alto Minho 
(2020): 207,7 por mil habitantes (-1 225,6 face a 2019)
(Norte: 231,2; Continente: 249,7)
(os valores variam entre 51,7 em Valença e 641,2 em Vila Nova de Cerveira)

IMPACTO DA PANDEMIA NO SETOR DO TURISMO, CULTURA E LAZER:
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QUADROS DE SÍNTESE CONCELHIA
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Concelhos face ao Alto Minho
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Arcos de Valdevez face ao Alto Minho
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Caminha face ao Alto Minho
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Melgaço face ao Alto Minho
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Monção face ao Alto Minho
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Paredes de Coura face ao Alto Minho
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Ponte da Barca face ao Alto Minho
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Ponte de Lima face ao Alto Minho
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Valença face ao Alto Minho
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Viana do Castelo face ao Alto Minho
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Vila Nova de Cerveira face ao Alto Minho



ALTO MINHO

MAIS VERDE E RESILIENTE
SUSTENTABILIDADE E TRANSIÇÃO CLIMÁTICA

116



117

SÍNTESES MUNICIPAIS

DESPESAS MUNICIPAIS

RESÍDUOS URBANOS

AR E EMISSÃO DE PARTÍCULAS

FLORESTAS E INCÊNDIOS

SUPERFÍCIE AGRÍCOLA

OCUPAÇÃO DO SOLO

ÍNDICE



118

Índice Sintético de Desenvolvimento Regional –
Qualidade Ambiental 

No Índice Sintético de Desenvolvimento para a Qualidade Ambiental, 

o Alto Minho apresenta uma  situação mais favorável face à Região 

Norte e ao Continente.

Mas os valores têm diminuído ligeiramente desde 2018.

Continente: 99,49

Região Norte: 102,53

Alto Minho: 102,98

Índice sintético de desenvolvimento regional (Qualidade Ambiental), 2011-2019.
Fonte dos dados: INE, Índice sintético de desenvolvimento regional.
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Alto Minho e Norte face ao Continente
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Alto Minho face ao Norte
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Síntese Regional: 

Alto Minho – variação 2011/2020
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OCUPAÇÃO DO SOLO
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Ocupação do solo

Superfície (km²) das classes de uso e ocupação do solo no Alto Minho, 2018.
Fonte dos dados INE, Estatísticas de Uso e Ocupação do Solo; DGT, Carta de Uso e Ocupação do Solo 2018.

Proporção de superfície das classes de uso e ocupação do solo (%), 2018.
Fonte dos dados INE, Estatísticas de Uso e Ocupação do Solo; DGT, Carta de Uso e Ocupação do Solo 2018.

A área de floresta e os matos têm uma significativa 
presença na paisagem do Alto Minho 

Floresta: 941,9 km2  (46%)

Matos: 588,2 km2 (26,5%)

Agricultura: 409,9 km2 (18,5%)

Territórios artificializados: 183,2 km2 (8,3%)
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Ocupação do solo

Proporção de superfície das classes de uso e ocupação do solo (%), 2018.
Fonte dos dados INE, Estatísticas de Uso e Ocupação do Solo; DGT, Carta de Uso e Ocupação do Solo 2018.
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Floresta: tem uma presença predominante, nomeadamente,
na paisagem de Paredes de Coura e em Vila Nova de Cerveira.

Matos: têm uma presença importante em Melgaço, em Ponte
da Barca e em Arcos de Valdevez.

Agricultura: evidencia-se a sua importância, designadamente,
nos territórios de Ponte de Lima, em Monção e em Paredes
de Coura.

Territórios artificializados: ocupam uma importante parcela 
de solo nos concelhos de Ponte de Lima, Monção, Paredes 
de Coura Valença e Viana do Castelo.
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ÁREAS PROTEGIDAS
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*SÍTIO DE IMPORTÂNCIA COMUNITÁRIA (SIC): Sítio que contribui de forma significativa para manter ou restabelecer um tipo
de habitat natural ou uma espécie, num estado de conservação favorável e para manter a diversidade biológica.

Rede Natura e Áreas Protegidas

60 295 ha de Sítios de Importância Comunitária (SIC) (2020)*

Continente: 17,4% | Norte: 18,8% | Alto Minho: 27,5%

Ponte da Barca – 61,3%; Arcos de Valdevez – 47,7%; Melgaço – 44,6%

Alto Minho: valores patrimoniais têm uma importância 

estratégica para o desenvolvimento regional

62 016 ha de Rede Natura 2000 (2020)

Continente: 21,1% | Norte: 21,1% | Alto Minho: 27,9%

Ponte da Barca – 61,5%; Arcos de Valdevez – 48,8%; Melgaço – 45,5%

35 463 ha de Áreas Protegidas (2020)

Continente: 8,3% | Norte: 12,1% | Alto Minho: 16%

Ponte da Barca – 51,6%; Arcos de Valdevez – 30,8%; Melgaço – 41,5%

33 046 ha de Parque Nacional (93,2%)

2 417 ha de Paisagem protegida de âmbito regional (6,8%)

Fonte dos dados: INE, Entidades responsáveis pela conservação da natureza e das florestas do Continente, Açores e 
Madeira



O Parque Nacional Peneda-Gerês
Foi criado em 1971 e integra a Rede Nacional de Áreas Protegidas.

É o único Parque Nacional em Portugal.

Ocupa cerca de 70 mil hectares, distribuídos por pelos concelhos:
Melgaço, Arcos de Valdevez, Ponte da Barca, Terras de Bouro e
Montalegre. Cerca de 50% do Parque está em território do Alto Minho.
Possui ecossistemas relativamente extensos e pouco alterados pelo
Homem, com uma grande biodiversidade e valores naturais de interesse
para a conservação.
Geograficamente, abrange o Planalto de Castro Laboreiro e o Planalto
da Mourela e entre os dois situam-se as serras da Peneda, Soajo,
Amarela e Gerês.

A Reserva da Biosfera Transfronteiriça Gerês-Xurés

Declarada 27 de maio de 2009, pela UNESCO.

Ocupa uma área de quase 268 mil ha.
Está localizada na Comunidade Autónoma da Galiza (Espanha) e na
Região Norte (Portugal).
É um território protegido - dois espaços naturais divididos pelas
fronteiras, mas unidos pelas características da natureza e da cultura.
É um ecossistema em bom estado de conservação, com espécies de
fauna e flora de excecional interesse para a conservação da natureza e
da biodiversidade e com uma rede hidrográfica densa.

Fonte: https://www.walkingpenedageres.pt/pt/Conhecer/p%C3%A1gina-simples-3/;

https://www.reservabiosferageresxures.eu/pt/valores-naturais (consultado em abril de 2022).

Rede Natura e Áreas Protegidas
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O PATRIMÓNIO NATURAL DO ALTO MINHO

https://www.walkingpenedageres.pt/pt/Conhecer/p%C3%A1gina-simples-3/
https://www.reservabiosferageresxures.eu/pt/valores-naturais
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SUPERFÍCIE AGRÍCOLA
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Superfície Agrícola Utilizada (SAU)

Superfície agrícola utilizada (ha) nos concelhos do Alto Minho, 1989-2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamentos agrícolas 1989-2019.

Superfície agrícola utilizada 
Entre 1989 e 2019, o Alto Minho perde 19% de superfície agrícola utilizada; a 

Região Norte perde 15%; o Continente perde 1%.
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Superfície agrícola utilizada (ha) no Alto Minho, 1989-2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamentos agrícolas 1989-2019.

Arcos de Valdevez: 20 907ha (29,5% da NUT III) | Vila Nova de Cerveira: 1 228ha (1,7%) 
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Superfície Agrícola Utilizada (SAU)

População agrícola familiar 
No Alto Minho, diminui continuamente desde 1989 (-17 548 famílias; -61%): 

-42% em 1989/1999; -24% em 1999/2009; -13% em 2009/2019
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População agrícola familiar (nº) no Alto Minho, 1989-2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamentos agrícolas 1989-2019.
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População agrícola familiar (nº) nos concelhos do Alto Minho, 1989-2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamentos agrícolas 1989-2019.

Entre 1989 e 2019, a diminuição é sobretudo significativa em Vila Nova de Cerveira 
(-83%; -2 928 famílias) e em Viana do Castelo (-81,7%; -17 474 famílias)
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Composição da Superfície Agrícola Utilizada (SAU)

Composição da superfície agrícola utilizada no Alto Minho, 1989-2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamentos agrícolas 1989-2019.

Superfície Agrícola Utilizada do Alto Minho corresponde sobretudo a 
terras aráveis.

Entre 1989 e 2019, todas as formas de composição da SAU diminuíram. 

Terras aráveis: -71,4% | Horta familiar: -66,3% | Culturas permanente: - 66,8% | 
Pastagens permanentes: -18%
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Fonte dos dados INE, Recenseamento agrícola 2019.
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Superfície de culturas temporárias

Superfície das culturas temporárias, por tipo de cultura temporária, no Alto Minho, 1989-2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamentos agrícolas 1989-2019.

Culturas temporárias em decréscimo desde 1989

A paisagem no Alto Minho é sobretudo marcada pelas culturas forrageiras (em 2019,

eram 6 149ha, 55%), habitualmente destinadas à alimentação animal, e pelos

cereais para grão (em 2019, eram 3 161ha, 28%). Estas duas culturas continuam a

diminuir a sua ocupação, mas mantêm o seu domínio.
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Superfície de culturas temporárias
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Superfície das culturas temporárias, por tipo de cultura temporária, nos concelhos do Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamento agrícola 2019.

As culturas forrageiras predominam em todos os concelhos no Alto Minho. Têm uma 

maior presença Vila Nova de Cerveira (65%) e em Viana do Castelo (61%). 
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Superfície de culturas permanentes

Superfície das culturas permanentes, por tipo de cultura permanente, no Alto Minho, 1989-2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamentos agrícolas 1989-2019.

No Alto Minho a vinha continua a prevalecer por entre as culturas permanentes do

Alto Minho. Em 2019, ocupava 5 188ha, tendo aumentado a sua ocupação

relativamente a 2009 (+17% de superfície).

Entre 2009 e 2019, os frutos de casca rija também assumiram uma maior importância

na paisagem de culturas permanentes no Alto Minho (aumentaram 405 ha; +215%).

Vinha: 80% da superfície das culturas permanentes 
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Superfície das culturas permanentes, por tipo de cultura permanente, nos concelhos do Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamento agrícola 2019.

▪ Vinha predomina em praticamente todos os concelhos do Alto Minho, com forte expressão
territorial nomeadamente em Monção, Ponte de Lima e Melgaço.

▪ Os frutos de casta rija têm uma importante presença em Vila Nova de Cerveira e em Caminha.
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Explorações agrícolas: número e 
forma de exploração

Explorações agrícolas por forma de exploração (nº) no Alto Minho, 1989-2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamentos agrícolas 1989-2019.

▪ No Alto Minho, depois de uma quebra acentuada no número de explorações entre 1989 e 2009,

houve uma relativa estagnação entre 2009 e 2019.

▪ No último recenseamento agrícola contabilizaram-se 11 052 explorações agrícolas no Alto Minho

(das quais 23% localizam-se em Ponte de Lima e 18% em Arcos de Valdevez).

▪ Entre 1989 e 2019, as explorações por conta própria diminuíram, mas reforça-se a sua importância

relativa (75% em 2019), pois o arrendamento diminuiu de forma significativa.

70%

76%
86% 85%

20%

9%

4%
2%

10%

14%

14% 13%

0

5 000

10 000

15 000

20 000

25 000

30 000

35 000

40 000

1989 1999 2009 2019

(n
º)

Forma de exploração

Conta própria Arrendamento Outras formas

88%

82%

89%

94%

65% 90%

88%

77%

79%

69%0

500

1 000

1 500

2 000

2 500

3 000

Arcos de
Valdevez

Caminha Melgaço Monção Paredes
de Coura

Ponte da
Barca

Ponte de
Lima

Valença Viana do
Castelo

Vila Nova
de

Cerveira

(n
º)

Forma de exploração

Conta própria Arrendamento Outras formas

Explorações agrícolas por forma de exploração (nº) nos concelhos do Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamento agrícola 2019.
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Explorações agrícolas: dimensão das explorações

Superfície agrícola utilizada das explorações, por classes (ha), no Alto Minho, 1989-2019.
Fonte dos dados INE, Recenseamentos agrícolas 1989-2019.

▪ No Alto Minho as grandes explorações (>=100ha) aumentaram e passaram a representar, em 2019,
63% da superfície agrícola utilizada.

▪ Arcos de Valdevez, Melgaço e Ponte da Barca são os municípios com maior proporção de
explorações com áreas de SAU >=100ha.
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FLORESTA E INCÊNDIOS
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Proteção da Floresta

76 314ha de Zonas de Intervenção Florestal (ZIF) (2020)*

Continente: 19% | Norte: 9,4% | Alto Minho: 34,4%

Paredes de Coura – 100%; Ponte de Lima – 85,6%; Viana do Castelo – 44,4%

ZONA DE INTERVENÇÃO FLORESTAL (ZIF): Espaços florestais contínuos, submetidos a um plano de intervenção com caráter vinculativo 
geridos por uma única entidade. São prioritariamente aplicadas às zonas percorridas pelos incêndios florestais.

Área de freguesias classificadas como territórios vulneráveis à ocorrência de incêndios rurais relativamente ao total 
de área (%), 2020.
Fonte dos dados: Portaria n.º 301/2020 de 24 de dezembro.

Nota: São considerados territórios vulneráveis as freguesias que verifiquem as seguintes condições:
a) As freguesias do continente em que mais de 40 % do território se encontra sob perigosidade: alta e muito alta de incêndio rural;
b) As freguesias do continente que, não cumprindo o critério de perigosidade estabelecido na alínea anterior, sejam totalmente circundadas por 
freguesias que cumpram o citado critério (Portaria n.º 301/2020 de 24 de dezembro).

69% DO TERRITÓRIO DO ALTO MINHO VULNERÁVEL À OCORRÊNCIA DE INCÊNDIOS RURAIS

Melgaço: 95% | Arcos de Valdevez: 86% | Ponte da Barca: 86%
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Bombeiros por 1000 habitantes, 2020.
Fonte dos dados: INE, Inquérito às Entidades Detentoras de Corpos de Bombeiros; INE, Estimativas Anuais da 
População Residente; Pordata.

Alto Minho: 2,5 bombeiros por 1 000 habitantes

Norte: 2,4 bombeiros por 1 000 habitantes

Continente: 2,5 bombeiros por 1 000 habitantes

Melgaço: 6,9 bombeiros por 1 000 hab. | Viana do Castelo : 1,5 bombeiros por 1 000 hab.
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Ocorrência de incêndios rurais:

Incêndios rurais, total e com duração superior a 24 horas no Alto Minho, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE; ICNF, DRRF RAA, IFCN RAM, Estatísticas florestais.

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Incêndios 2 428 1 331 1 882 382 1 321 1 109 1 163 893 556 606

Superior a 
24 horas

11 1 21 0 5 27 13 8 1 7

▪ Entre 2011 e 2020 registaram-se no Alto Minho 11 671 incêndios

rurais (77 018 ha de área ardida).

▪ Em 2016, registou-se a maior área ardida (31 324 ha) e, em 2011, o

maior nº de incêndios (2 428).

▪ Entre 2011 e 2020, Ponte de Lima e Arcos de Valdevez foram os

concelhos com maior nº de ocorrências, e este último concelho,

destaca-se com a maior área ardida: 17 837 ha.
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ÁGUA E SANEAMENTO
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Água e saneamento

Água 
segura

98,5%

▪ 55,8% das massas de água superficiais 
classificadas com “Bom” (2016-2018)

Segue a tendência regional e nacional, mas com uma dinâmica mais positiva.
Na região, os resultados são sobretudo positivos em Vila Nova de Cerveira (99,5%).

▪ 70% das massas de água em bom estado/potencial ecológico
(2016-2018)

Valores acima das classificações regionais e nacionais (57%: 46%)
Arcos de Valdevez e Ponte da Barca atingem os 100%.
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Alojamentos servidos por abastecimento e drenagem de água (%)

Alojamentos servidos por abastecimento de água Alojamentos servidos por drenagem de águas residuais

Proporção de alojamentos servidos por abastecimento de água e por drenagem de águas residuais (%), 2019.
Fonte dos dados: INE, ERSAR, ERSARA, DREM, Sistemas públicos urbanos de serviços de águas/vertente física e de 
funcionamento.

Abastecimento e drenagem de água

▪ No que se refere ao abastecimento de água, praticamente todos os municípios do Alto
Minho atingem valores perto de uma cobertura total (Ponte de Lima é exceção).

Alojamentos servidos: Continente: 96% | Norte: 94% | Alto Minho: 93%

m³ por habitante: Continente: 63,8 m³| Norte: 45,1 m³| Alto Minho: 48,2 m³

▪ Por outro lado, a drenagem de água residual apresenta valores consideravelmente mais
baixos. Os valores variam entre os 37% em Ponte de Lima e os 82% em Caminha.

Alojamentos servidos: Continente: 86% | Norte: 82% | Alto Minho: 62%

m³ por habitante: Continente: 65,9 m³| Norte: 57,5 m³ | Alto Minho: 46,4 m³
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AR E EMISSÃO DE PARTÍCULAS
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Ar e emissão de partículas

Total de emissões por tipo (kton), no Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados: APA, Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas (INERPA).

No Alto Minho são sobretudo emitidos 

gases com efeito de estufa

895,4 kton em 2019

Transportes
402,05 kton (45%)

Têm também valores significativos as 

substâncias acidificantes e eutrofizantes

147,2 kton em 2019

Indústria e Eletricidade
171,97 kton (19%)

Agricultura
45,25 kton (31%)

Indústria e Eletricidade 
56,99 kton (39%)
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Ar e emissão de partículas
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Substâncias precursoras do ozono troposférico (kton de COVNM eq)

Poluentes atmoféricos de particulas PM2.5 (kton)

Total de emissões por tipo (kton), nos concelhos do Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados: APA, Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas (INERPA).

As emissões de gases com efeito de estufa predominam em todos os concelhos do Alto 
Minho. São sobretudo significativas em Viana do Castelo (395,2 kton).

Estas emissões são particularmente provenientes do setor dos transportes.
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Emissões de gases com efeito de estufa, por setor (%), nos concelhos do Alto Minho, 2019.
Fonte dos dados: APA, Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas (INERPA).
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Transição Energética: atividades com maior 
intensidade de emissões de gases com efeitos 
de estufa (GEE)

Taxa de valor acrescentado bruto dos setores com mais emissões de GEE (%), 2011-2018.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.

Taxa de emprego nos setores com mais emissões de GEE (%), 2011-2018.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.

Setores de atividade económica: CA - Indústrias alimentares, das bebidas e do tabaco; CB - Fabricação de têxteis, vestuário e produtos do couro;
CC - Indústrias da madeira; fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus artigos; CD - Fabricação de coque, produtos petrolíferos refinados e de
aglomerados de combustíveis; CE - Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais, exceto produtos farmacêuticos; CG -
Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas, e de outros produtos minerais não metálicos; CH - Indústrias metalúrgicas de base e
fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e equipamento; CL - Fabricação de equipamento de transporte; D - Eletricidade, gás,
vapor, água quente e fria e ar frio

No âmbito do processo de Transição Justa, são identificados os setores de atividade com maior

intensidade de emissões de gases com efeitos de estufa, setores estes que serão os mais afetados,

em termos de impactos potenciais (económicos e sociais).

O Alto Minho apresenta valores elevados de VAB e de emprego nos setores com mais emissões de

GEE, logo as perdas no futuro deverão ser elevadas.
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Setores de atividade económica: CA - Indústrias alimentares, das bebidas e do tabaco; CB - Fabricação de têxteis, vestuário e produtos do couro;
CC - Indústrias da madeira; fabricação de pasta, de papel, de cartão e seus artigos; CD - Fabricação de coque, produtos petrolíferos refinados e
de aglomerados de combustíveis; CE - Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais, exceto produtos farmacêuticos; CG -
Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas, e de outros produtos minerais não metálicos; CH - Indústrias metalúrgicas de base e
fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e equipamento; CL - Fabricação de equipamento de transporte; D - Eletricidade, gás,
vapor, água quente e fria e ar frio
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Transição Energética: atividades com maior 
intensidade de emissões de gases com efeitos 
de estufa (GEE)

Um elevado número de concelhos do Alto Minho apresenta valores de VAB e de emprego nos

setores com mais emissões de GEE mais altos que a NUT III.

Taxa de valor acrescentado bruto dos setores com mais emissões de GEE (%), 2011-2018.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.

Taxa de emprego nos setores com mais emissões de GEE (%), 2011-2018.
Fonte dos dados: INE, Sistema de contas integradas das empresas.
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Transição Energética: consumo de energia e de 
gás natural

Consumo doméstico de energia elétrica por habitante (kWh/hab.), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE; DGEG, Estatísticas do carvão, petróleo, energia elétrica e gás natural.

1 355 kWh/hab.
Alto Minho segue a tendência regional e nacional nos consumos de energia elétrica.
Na NUT III, os valores mais altos são registados em Caminha (1757 kWh/hab.).

Consumo de gás natural por 1000 habitantes (Nm3/1000hab.), 2011-2019.
Fonte dos dados: INE; DGEG/MAAC.

662,4 Nm3/1000 hab.
Alto Minho com consumos de gás natural superiores aos restantes contextos.
Na NUT III, Viana do Castelo evidencia-se pelos valores elevados: 1714 Nm3/1000 hab.
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RESÍDUOS URBANOS
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Resíduos urbanos

Os comportamentos dos cidadãos ainda são pouco sustentáveis face à 
utilização e ao tratamento dos resíduos urbanos

O Alto Minho praticamente mantém o peso dos resíduos enviados para aterro, e tem ainda um longo 
caminho a percorrer por forma a reforçar a gestão sustentável dos resíduos. 

Aterro: Continente: 55% | Norte: 50,9% | Alto Minho: 87,8%

Reciclagem: Continente: 13,1% | Norte: 13,2% | Alto Minho: 11,4%
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Aterro Reciclagem

Resíduos urbanos por tipo de operação de destino – aterro e reciclagem (%), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas dos Resíduos Municipais; Pordata.
Nota: quebra de série em 2015.
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Resíduos urbanos enviados para Reciclagem

Resíduos urbanos por tipo de operação de destino – reciclagem (%), nos concelhos do Alto Minho, 2020.
Fonte dos dados: INE, Estatísticas dos Resíduos Municipais; Pordata.

Melgaço aproxima-se dos valores da NUT II e do Continente. 
Viana do Castelo regista valores ligeiramente acima. 
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DESPESAS MUNICIPAIS
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Proteção do ambiente municipal
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Despesa municipal em ambiente por 1000 habitantes

Continente Norte Alto Minho

Despesas em ambiente por 1000 habitantes, 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Inquérito aos Municípios - Proteção do Ambiente.

Alto Minho apresenta valores de despesas em ambiente inferiores à NUT II e ao 
Continente.

No contexto da NUT III, Monção e Vila Nova de Cerveira apresentam o rácio mais favorável. 
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Despesas em ambiente em % do total de despesas, 2011-2019.
Fonte dos dados: INE, Inquérito aos Municípios - Proteção do Ambiente; Pordata.

Ambiente: um domínio a valorizar

Apenas 5% das despesas dos municípios do Alto Minho são 
direcionadas ao ambiente:
▪ Valor abaixo da Região Norte e do Continente; em decréscimo desde 2017.

▪ Valença, Viana do Castelo e Arcos de Valdevez têm os rácios ligeiramente mais 
altos (6%). Em Caminha, representam apenas 1% do total de despesas. 
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Em 2020, os municípios do Alto Minho apresentaram cerca 
de 11 M€ de despesas em gestão e proteção do ambiente

GESTÃO DE RESÍDUOSBIODIVERSIDADE E PAISAGEM

47%

5,1 M€

52%

5,6 M€

Sobretudo em:

Despesas dos municípios do Alto Minho em gestão de resíduos e na proteção da biodiversidade e paisagem 
(Milhares de €), 2011-2020.
Fonte dos dados: INE, Inquérito aos Municípios - Proteção do Ambiente.

O maior investimento é feito em Viana do Castelo (2,7 M€) e Ponte de Lima (1,7 M€). 
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QUADROS DE SÍNTESE CONCELHIA
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Concelhos face ao Alto Minho
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Arcos de Valdevez face ao Alto Minho
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Caminha face ao Alto Minho
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Melgaço face ao Alto Minho
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Monção face ao Alto Minho
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Paredes de Coura face ao Alto Minho
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Ponte da Barca face ao Alto Minho
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Ponte de Lima face ao Alto Minho
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Valença face ao Alto Minho
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Viana do Castelo face ao Alto Minho
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Vila Nova de Cerveira face ao Alto Minho



ALTO MINHO: 
INVESTIMENTOS 2014-2020
MONITORIZAÇÃO DA INCIDÊNCIA DO “PORTUGAL 2020”
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Operações, despesas elegíveis e fundo aprovado
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Alto Tâmega

Fundo aprovado (%), por NUTS III, Região Norte, de 2014-2020.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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COMPETE 2020 NORTE 2020 POSEUR POCH POISE

Fundo aprovado (%), por NUTS III e por PO, de 2014-2020.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).

Território Nº Operações % Despesas Elegíveis %
Fundo Total 
Aprovado

%

Arcos de Valdevez 248 8,9 74 047 713,06 € 8,8 46 377 679,12 € 9,1

Caminha 175 6,3 25 172 602,91 € 3,0 20 483 099,86 € 4,0

Melgaço 125 4,5 24 655 563,13 € 2,9 17 770 652,06 € 3,5

Monção 229 8,2 47 410 433,50 € 5,6 31 278 718,16 € 6,1

Paredes de Coura 137 4,9 54 324 202,43 € 6,4 30 375 838,72 € 6,0

Ponte da Barca 165 5,9 23 973 617,15 € 2,8 17 725 523,44 € 3,5

Ponte de Lima 402 14,4 79 865 296,70 € 9,5 59 838 846,90 € 11,7

Valença 287 10,3 54 943 029,69 € 6,5 24 279 139,07 € 4,8

Viana do Castelo 874 31,3 391 834 525,37 € 46,5 225 949 355,43 € 44,3

Vila Nova de Cerveira 147 5,3 66 554 586,97 € 7,9 36 269 385,40 € 7,1

Alto Minho 2789 100,0 842 781 570,91 € 100,0 510 348 238,16 € 100,0

Nº de Operações, Despesas Elegíveis e Fundo Total Aprovado, no Alto Minho.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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Investimento elegível aprovado e distribuição 
dos fundos aprovados
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Investimento elegível aprovado (€) e Nº de operações, por NUTS III, de 2014-2020.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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Distribuição do Fundo aprovado por PO no Alto Minho (%), de 2014-2020.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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PT 2020: fundos aprovados por programa 
operacional

Programa Operacional 
da Competitividade e 
Internacionalização 

(COMPETE 2020)

Programa Operacional 
da Inclusão Social e 

Emprego (POISE)

Programa Operacional 
da Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de 
Recursos (POSEUR)

Programa Operacional 
do Capital Humano 

(POCH)

Programa Operacional 
da Região Norte 

(NORTE 2020)

€ % € % € % € % € %

Alto Minho
165 120 887 € 8,9 28 205 158 € 7,7 90 756 301 € 14,7 107 872 925 € 8,3 225 942 829 € 7,6

Alto Tâmega
22 015 578 € 1,2 8 396 567 € 2,3 10 415 693 € 1,7 22 607 122 € 1,7 119 296 255 € 4

AMP
941 367 341 € 50,8 204 050 098 € 55,8 299 664 155 € 48,5 622 756 387 € 47,9 1 279 700 961 € 43

Ave
264 884 150 € 14,3 24 306 102 € 6,6 34 957 412 € 5,7 139 246 585 € 10,7 355 859 787 € 12

Cávado
202 149 278 € 10,9 22 462 987 € 6,1 52 732 590 € 8,5 134 603 926 € 10,4 308 893 970 € 10

Douro
64 321 889 € 3,5 27 282 013 € 7,5 51 221 334 € 8,3 64 796 579 € 5 227 104 706 € 7,6

Tâmega e Sousa
146 784 778 € 7,9 30 771 840 € 8,4 45 797 773 € 7,4 165 090 366 € 12,7 286 440 369 € 9,6

Terras de Trás-os-
Montes 44 782 061 € 2,4 20 286 987 € 5,5 32 574 348 € 5,3 42 575 167 € 3,3 178 839 234 € 6

Total
1 851 425 962 € 100 365 761 752 € 100 618 119 606 € 100 1 299 549 057 € 100 2 982 078 111 € 100

Programa Operacional 
da Competitividade e 
Internacionalização 

(COMPETE 2020)

Programa Operacional 
da Inclusão Social e 

Emprego (POISE)

Programa Operacional 
da Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de 
Recursos (POSEUR)

Programa Operacional 
do Capital Humano 

(POCH)

Programa Operacional 
da Região Norte (NORTE 

2020)

€ % € % € % € % € %

Arcos de Valdevez
13 661 180 € 8,6 1 158 465 € 6,1 5 723 829 € 7,3 3 959 551 € 7,2 21 874 654 € 11,0

Caminha
499 873 € 0,3 929 497 € 4,9 6 057 448 € 7,7 280 429 € 0,5 12 715 853 € 6,4

Melgaço
2 044 502 € 1,3 1 291 504 € 6,8 3 538 485 € 4,5 704 682 € 1,3 10 191 479 € 5,1

Monção
6 732 905 € 4,2 840 605 € 4,4 2 934 031 € 3,7 1 925 156 € 3,5 18 846 022 € 9,5

Paredes de Coura
15 113 547 € 9,5 1 396 635 € 7,4 2 047 465 € 2,6 21 968 € 0,0 11 796 224 € 5,9

Ponte da Barca
2 149 911 € 1,4 1 052 694 € 5,6 1 794 498 € 2,3 1 456 333 € 2,7 11 272 087 € 5,7

Ponte de Lima
9 021 105 € 5,7 2 040 829 € 10,8 6 404 558 € 8,1 15 581 071 € 28,5 26 791 284 € 13,4

Valença
10 054 149 € 6,3 1 119 391 € 5,9 2 252 562 € 2,9 1 698 174 € 3,1 9 154 863 € 4,6

Viana do Castelo
80 312 447 € 50,7 8 740 083 € 46,2 45 271 596 € 57,4 29 074 629 € 53,1 62 550 601 € 31,4

Vila Nova de 
Cerveira 18 914 383 € 11,9 328 945 € 1,7 2 875 969 € 3,6 44 378 € 0,1 14 105 712 € 7,1

Total
158 504 002 € 100,0 18 898 648 € 100,0 78 900 441 € 100,0 54 746 371 € 100,0 199 298 779 € 100,0

PT 2020: Fundo aprovado, por concelho, Alto Minho.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).

PT 2020: Fundo aprovado, por NUTS III, Região Norte.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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Norte
Alto 

Minho
Alto 

Tâmega
AMP Ave Cávado Douro

Tâmega e 
Sousa

Terras de 
Trás-os-
Montes

Programa Operacional da Competitividade e 
Internacionalização

01-Reforço da investigação, do desenvolvimento 
tecnológico e da inovação 37,1 41,5 8,2 44,8 30,5 29,6 34,1 6,5 49,4
02-Reforço da competitividade das PME incluindo a redução 
de custos públicos de contexto 52,5 51,1 86,0 45,9 65,7 65,8 55,9 51,9 40,5
03-Promoção da sustentabilidade e da qualidade do 
emprego 3,4 4,7 5,9 2,3 3,3 3,7 4,3 7,1 8,4

04-Promoção de transportes sustentáveis e eliminação dos 
estrangulamentos nas principais redes de infraestruturas 4,3 0,0 0,0 3,3 0,0 0,0 0,0 33,5 0,0
05-Reforço da capacidade institucional das autoridades 
públicas e das partes interessadas e da eficiência da 
administração pública 2,7 2,7 0,0 3,8 0,5 1,0 5,7 0,9 1,6

06-Assistência Técnica. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego

01-Promover a sustentabilidade e a qualidade do emprego 36,3 20,2 30,4 46,6 15,9 24,4 12,1 24,2 45,4

02-Iniciativa Emprego Jovem 0,1 0,0 0,0 0,1 0,3 0,0 0,1 0,5 0,7
03-Promover a inclusão social e combater a pobreza e a 
discriminação 63,6 79,8 69,6 53,4 83,8 75,6 87,8 75,3 53,9

04-Assistência Técnica 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Programa Operacional da Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos

01-Apoiar a transição para uma economia com baixas 
emissões de carbono em todos os setores 44,6 40,5 5,3 62,0 34,7 27,2 16,5 16,8 31,3
02-Promover a adaptação às alterações climáticas e a 
prevenção e gestão de riscos 7,7 10,8 7,2 5,3 4,5 18,3 5,7 10,4 6,2
03-Proteger o ambiente e promover a eficiência dos 
recursos 47,7 48,7 87,6 32,7 60,8 54,6 77,8 72,8 62,5

04-Assistência Técnica 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Programa Operacional do Capital Humano

01-Promoção do sucesso educativo, do combate ao 
abandono escolar e reforço da qualificação dos jovens para 
a empregabilidade 89,3 89,6 90,9 88,6 93,3 90,0 92,3 87,2 84,0

02-Reforço do Ensino superior e da formação avançada 0,4 1,3 0,0 0,4 0,4 0,0 0,0 0,3 0,0
03-Aprendizagem, Qualificação ao longo da vida e reforço 
da empregabilidade 8,6 7,7 6,8 8,8 5,3 8,4 6,1 11,4 14,1
04-Qualidade e inovação do sistema de educação e 
formação 1,8 1,5 2,3 2,2 1,0 1,6 1,6 1,2 1,9

05-Assistência técnica 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Programa Operacional Regional do Norte

01-Investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação 9,9 6,4 1,8 15,2 7,8 12,9 6,3 0,4 1,3

02-Competitividade das Pequenas e Médias Empresas 32,9 23,1 18,9 34,8 44,0 41,3 19,8 37,2 14,3

03-Economia de baixo teor de carbono 3,6 4,1 7,7 2,7 2,8 2,8 5,2 5,8 4,5

04-Qualidade ambiental 7,0 14,0 9,7 2,2 6,0 6,7 14,5 16,5 7,3

05-Sistema Urbano 13,4 7,9 8,8 18,0 10,2 11,8 9,3 3,6 20,9

06-Emprego e mobilidade dos trabalhadores 6,6 5,7 17,0 4,3 6,3 5,3 12,9 7,2 12,3

07-Inclusão social e pobreza 12,6 16,9 17,2 10,6 9,4 9,0 16,0 15,6 20,9

08-Educação e aprendizagem ao longo da vida 11,0 19,4 13,5 8,9 11,6 8,4 12,7 11,3 14,5

09-Capacitação Institucional e TIC 1,5 2,3 4,0 0,8 1,4 1,3 2,6 1,8 3,2

10-Assistência Técnica 1,4 0,4 1,4 2,5 0,6 0,5 0,6 0,7 0,7

PT 2020: fundos aprovados por programa 
operacional e eixos de intervenção 

PT 2020 – Fundo aprovado por PO e Eixo de Intervenção, NUT III, Região Norte.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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PT 2020: fundos aprovados por programa 
operacional e eixos de intervenção 

Alto 
Minho

Arcos de 
Valdevez

Caminha Melgaço Monção
Paredes 
de Coura

Ponte da 
Barca

Ponte de 
Lima

Valença
Viana do 
Castelo

Vila 
Nova de 
Cerveira

(em 
branco)

Programa Operacional da Competitividade e 
Internacionalização

01-Reforço da investigação, do 
desenvolvimento tecnológico e da inovação 41,5 93,7 0,0 0,0 0,2 28,9 0,0 0,0 64,7 39,8 65,6 7,9
02-Reforço da competitividade das PME 
incluindo a redução de custos públicos de 
contexto 51,1 4,9 100,0 100,0 99,6 68,4 100,0 94,6 34,7 53,2 33,7 11,9
03-Promoção da sustentabilidade e da 
qualidade do emprego 4,7 1,4 0,0 0,0 0,3 2,7 0,0 5,4 0,6 1,4 0,7 80,0
05-Reforço da capacidade institucional das 
autoridades públicas e das partes 
interessadas e da eficiência da administração 
pública 2,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 0,0 0,1

Programa Operacional da Inclusão Social e 
Emprego

01-Promover a sustentabilidade e a qualidade 
do emprego 20,2 19,2 3,2 0,0 3,8 22,0 13,9 18,1 22,2 22,3 92,3 22,4
03-Promover a inclusão social e combater a 
pobreza e a discriminação 79,8 80,8 96,8 100,0 96,2 78,0 86,1 81,9 77,8 77,7 7,7 77,6

Programa Operacional da Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos

01-Apoiar a transição para uma economia 
com baixas emissões de carbono em todos os 
setores 40,5 0,0 10,7 0,0 0,0 0,0 0,0 15,0 0,0 77,0 0,0 2,2
02-Promover a adaptação às alterações 
climáticas e a prevenção e gestão de riscos 10,8 18,1 39,8 6,1 0,0 22,9 35,7 7,5 0,0 6,3 1,3 13,8
03-Proteger o ambiente e promover a 
eficiência dos recursos 48,7 81,9 49,5 93,9 100,0 77,1 64,3 77,4 100,0 16,6 98,7 83,9

Programa Operacional do Capital Humano

01-Promoção do sucesso educativo, do 
combate ao abandono escolar e reforço da 
qualificação dos jovens para a 
empregabilidade 89,6 85,6 86,4 100,0 99,3 0,0 74,0 94,6 79,1 94,0 100,0 86,4
02-Reforço do Ensino superior e da formação 
avançada 1,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5
03-Aprendizagem, Qualificação ao longo da 
vida e reforço da empregabilidade 7,7 13,7 0,0 0,0 0,0 0,0 24,4 2,5 20,1 3,9 0,0 10,4
04-Qualidade e inovação do sistema de 
educação e formação 1,5 0,7 13,6 0,0 0,7 100,0 1,6 2,9 0,8 2,1 0,0 0,7

Programa Operacional Regional do Norte

01-Investigação, desenvolvimento tecnológico 
e inovação 6,4 12,8 0,2 0,5 0,0 3,9 0,0 0,1 0,0 15,0 7,5 2,5
02-Competitividade das Pequenas e Médias 
Empresas 23,1 23,8 10,5 25,2 51,4 25,7 35,9 35,3 8,1 12,7 43,3 7,4
03-Economia de baixo teor de carbono 4,1 2,7 3,8 3,3 7,0 2,0 6,7 8,4 4,0 2,6 6,1 1,7
04-Qualidade ambiental 14,0 20,8 20,1 21,3 14,8 20,0 14,7 22,3 25,0 3,0 9,3 15,0
05-Sistema Urbano 7,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,8 0,0 4,0
06-Emprego e mobilidade dos trabalhadores 5,7 7,8 6,8 12,5 6,5 7,4 7,6 5,9 7,1 4,2 8,0 0,0
07-Inclusão social e pobreza 16,9 12,9 15,5 21,2 13,4 14,1 15,7 16,4 20,6 19,0 10,1 21,2
08-Educação e aprendizagem ao longo da vida 19,4 15,3 41,2 13,5 3,2 22,8 16,5 9,3 32,5 15,4 14,1 43,6
09-Capacitação Institucional e TIC 2,3 3,9 1,8 2,4 3,8 4,1 3,0 2,3 2,7 1,3 1,7 1,3
10-Assistência técnica 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 3,3

PT 2020 – Fundo aprovado por PO e Eixo de Intervenção, por concelho, Alto Minho.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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Designação do projeto Beneficiário Concelho Despesa Elegível Fundo Aprovado Fundo PO

Construção do Cabo 
submarino para receção de 
energias offshore na zona 
piloto de Viana do castelo

REN - REDE ELÉCTRICA 
NACIONAL, S.A.

Viana do 
Castelo

47 560 121,68 € 30 000 000,00 € FC
Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso de 
Recursos

Inovação Produtiva Suavecel
SUAVECEL - INDÚSTRIA 
TRANSFORMADORA DE 

PAPEL S.A.

Viana do 
Castelo

24 940 000,00 € 12 470 000,00 € FEDER
Competitividade e 

Internacionalização

Eurocast 2020
EUROCAST PORTUGAL VIANA, 

S.A.
Arcos de 
Valdevez

22 985 500,00 € 10 343 475,00 € FEDER
Competitividade e 

Internacionalização

Introdução de armazém 
automático Fortissue

FORTISSUE - PRODUÇÃO DE 
PAPEL, S.A.

Viana do 
Castelo

18 271 900,00 € 9 135 950,00 € FEDER
Competitividade e 

Internacionalização

Fabrico de novos produtos -
pensos higiénicos, tampões, 
toalhistas e fraldas ultrafinas

NUNEX - WORLDWIDE, S.A.
Viana do 
Castelo

17 272 500,00 € 8 636 250,00 € FEDER
Competitividade e 

Internacionalização

HiWave-5 .: Desenvolvimento 
e demonstração de um 

sistema WEC totalmente 
integrado em escala real

CORPOWER OCEAN 
PORTUGAL, UNIPESSOAL LDA

Viana do 
Castelo

16 174 428,46 € 7 302 000,00 € FEDER
Competitividade e 

Internacionalização

Eurostyle 2020

EUROSTYLE SYSTEMS 
PORTUGAL - INDUSTRIA DE 

PLASTICOS E DE BORRACHA, 
S.A.

Viana do 
Castelo

17 348 500,00 € 6 071 975,00 € FEDER
Competitividade e 

Internacionalização

Aumento da capacidade 
produtiva da EKPV

DS SMITH PAPER VIANA, S.A.
Viana do 
Castelo

12 230 000,00 € 5 503 500,00 € FEDER
Competitividade e 

Internacionalização

DOURECA_GETSTRONGER
DOURECA PRODUTOS 

PLASTICOS LDA
Paredes de 

Coura
7 387 552,64 € 5 378 642,39 € FEDER

Competitividade e 
Internacionalização

Intervenções nos sistemas de 
abastecimento de água com o 

objetivo de controlo e 
redução de perdas - Sistema 

de Águas do Alto Minho 

A.D.A.M. - ÁGUAS DO ALTO 
MINHO, S.A.

- 10 049 455,73 € 5 326 211,53 € FC
Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso de 
Recursos

Zendal Portugal 2021 - A 
primeira fase do projeto de 
produção de vacinas víricas
para a saúde humana em 

Paredes de Coura

ZENDAL PORTUGAL, 
SOCIEDADE UNIPESSOAL 

LIMITADA

Paredes de 
Coura

14 357 738,99 € 4 666 265,17 € FEDER
Competitividade e 

Internacionalização

Projetos com maior investimento no Alto Minho

10 projetos com maior investimento no Alto Minho.
Fonte dos dados: Portugal 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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COMPETE 2020 no Alto Minho

Sistemas de Incentivo Investimento (€) % Elegível (€) % Incentivo (€) %

Sistema de Incentivos à Inovação 
Empresarial 382 654 394,73 € 67,0 345 980 696,23 € 66,3 141 075 108,47 € 51,2

Regime de Apoio às Infraestruturas 
de Transportes 86 408 383,00 € 15,1 79 833 726,67 € 15,3 67 858 667,66 € 24,6

Sistema de Incentivos à I&D 
Empresarial 66 131 418,14 € 11,6 62 853 572,25 € 12,0 42 184 428,60 € 15,3

Sistema de Incentivos à 
Qualificação e Internacionalização 
de PME 11 749 670,03 € 2,1 9 499 462,60 € 1,8 4 193 079,05 € 1,5

Sistema de Apoio à Modernização 
e Capacitação da Administração 
Pública 8 884 146,33 € 1,6 8 703 329,74 € 1,7 6 878 564,86 € 2,5

Sistema de Incentivos à Liquidez 8 742 847,37 € 1,5 8 742 847,37 € 1,7 8 742 847,37 € 3,2

Investigação Científica 4 131 566,73 € 0,7 4 076 756,45 € 0,8 3 464 462,72 € 1,3

Formação Autónoma 2 674 057,16 € 0,5 2 481 770,65 € 0,5 1 145 189,02 € 0,4

Total 571 376 483,49 € 100,0 522 172 161,96 € 100,0 275 542 347,75 € 100,0

Território
Nº 

Candidaturas
%

Investimento 
Total 

(em milhares €)
%

Incentivo 
(VAL) 

%

Arcos de Valdevez 215 7,5 38,86 € 6,2 14,715 6,2

Caminha 190 6,6 10,03 € 1,6 1,779 0,8

Melgaço 71 2,5 9,55 € 1,5 2,344 1,0

Monção 206 7,2 18,61 € 3,0 7,736 3,3

Paredes de Coura 114 4,0 40,41 € 6,4 15,408 6,5

Ponte da Barca 135 4,7 11,03 € 1,8 2,611 1,1

Ponte de Lima 419 14,6 38,19 € 6,1 10,681 4,5

Valença 357 12,4 148,13 € 23,5 79,095 33,4

Viana do Castelo 1033 35,9 261,66 € 41,5 82,900 35,0

Vila Nova de Cerveira 136 4,7 53,77 € 8,5 19,645 8,3

Total 2876 100 630,25 € 100 236,914 100

COMPETE 2020 – Sistema de Incentivos às Empresas no Alto Minho.
Fonte dos dados: COMPETE 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).

Distribuição do COMPETE 2020, no Alto Minho (%), de 2014-2020.
Fonte dos dados: COMPETE 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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COMPETE 2020 no Alto Minho

Incentivo (VAL) por atividade económica, no Alto Minho (%), de 2014-2020.
Fonte dos dados: COMPETE 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).

Incentivo (VAL) por ENEI, no Alto Minho (%), de 2014-2020.
Fonte dos dados: COMPETE 2020, Lista de operações aprovadas (31 de março de 2022).
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NORTE 2020 no Alto Minho

NUTS III
N.º de 

Registos
%

Fundo 
Aprovado

%
Fundo 

Validado
%

Alto Minho 4 495 7,6 721 133 293 6,7 477 778 696 7,3

Alto Tâmega 1 999 3,4 220 233 430 2,1 120 539 808 1,8

Área Metropolitana do 
Porto

25 060 42,4 4 513 814 736 42,2 2 676 443 871 40,8

Ave 6 498 11,0 1 087 300 083 10,2 693 143 440 10,6

Cávado 6 410 10,9 1 162 612 679 10,9 704 966 189 10,7

Douro 4 134 7,0 565 998 113 5,3 314 551 863 4,8

Tâmega e Sousa 6 085 10,3 866 621 128 8,1 516 401 370 7,9

Terras de Trás-os-
Montes

3 120 5,3 416 100 482 3,9 218 813 618 3,3

Não Territorializado 1 256 2,1 1 140 990 237 10,7 837 171 975 12,8

Norte 59 057 100 10 694 804 181 100 6 559 810 830 100
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Fundo Aprovado
estratégia

Fundo Executado

Fundo Pago

Taxa de Execução

Pactos para o Desenvolvimento e Coesão Territorial (PDCT), do Programa Operacional do Norte 2020.
Fonte dos dados: NORTE 2020, Boletim Mensal de março de 2022.

Investimento municipal do Programa Operacional do Norte 2020.
Fonte dos dados: NORTE 2020, Boletim Mensal de março de 2022.
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Nº de 
Registos

Fundo 
Aprovado 

Fundo  
Executado

Taxa de 
execução

Arcos de Valdevez 6 2 778 377 € 2 349 992 € 103%

Caminha 7 2 034 315 € 1 474 027 € 67%

Melgaço 5 1 242 816 € 1 046 973 € 78%

Monção 8 2 523 937 € 1 810 716 € 77%

Paredes de Coura 4 1 182 175 € 1 192 966 € 98%

Ponte da Barca 6 1 539 542 € 1 314 943 € 82%

Ponte de Lima 9 5 097 483 € 4 616 971 € 98%

Valença 2 1 991 275 € 1 880 090 € 105%

Viana do Castelo 28 17 834 073 € 15 729 607 € 89%

Vila Nova de Cerveira 5 1 306 022 € 845 169 € 54%

Total 80 37 530 015 € 32 261 454 € 851%

NORTE 2020 no Alto Minho

Política de Cidades: PEDU e PARU – Investimento, Dotação do Fundo e Execução no Alto Minho.
Fonte dos dados: NORTE 2020, Boletim Mensal de março de 2022.
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